
MUNDIAL DE SURF NO RIO 
TERÁ DUELO DE POTIGUARES

Governo entrega pavilhão em Alcaçuz e 
obras seguem por mais quatro meses 

PETROBRAS TEM LUCRO 
LÍQUIDO DE R$ 5,3 BILHÕES

AUTOR DE 
ATENTADO 
EM BOSTON É 
CONDENADO  
À MORTE 

Jadson André e Ítalo Ferreira, ambos do RN, se classificam 
para as quartas de final da etapa do Mundial de Surf  
promovida no Rio de Janeiro. E agora vão se enfrentar. 

Petrobras atinge lucro líquido de R$ 5,3 bilhões no 
primeiro trimestre de 2015, resultado  1% inferior ao 
registrado em igual período no ano passado. Lucro 
operacional somou R$ 13,3 bilhões, alta de 76%.
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/ CONTROLE /  LEVANTAMENTO FEITO PELA CGU APONTA QUE 63% DAS CIDADES E DOIS 
ESTADOS TIRARAM NOTA ZERO EM TRANSPARÊNCIA PÚBLICA, AMAPÁ E RN. GOVERNO DIZ 
QUE CORRIGIRÁ PROBLEMAS E PROMETE REGULAMENTAR LEI DE ACESSO À INFORMAÇÃO 

RN LEVA ZERO 
NO ACESSO À 
INFORMAÇÃO 

WWW.IVANCABRAL.COM

LDO 2016 É 
ENVIADA À 
ASSEMBLEIA 

DUVIVIER DEFENDE 
MAIS LEITURA NA 
ESCOLA PÚBLICA

Governo encaminha à 
Assembleia projeto da LDO 2016, 
que define os parâmetros para 
elaboração do Orçamento. 

Conforme prometido, mas sem 
alarde, pavilhão 4 tem reforma 
concluída e voltará a ser usado 
para abrigar presos. Secretário de 
Infraestrutura, Jáder Torres, explica 

que serviços seguem no resto da 
penitenciária. Ele informa ainda 
que 12 das 16 unidades prisionais 
danifi cadas passam por obras. 
Ministério Público Federal diz 

que está acompanhando questão 
do presídio em Ceará-Mirim e 
obra deve começar semana que 
vem. Representantes do Governo 
desconhecem informação. 

Em Natal para participar de projeto 
educacional, escritor e ator Gregório 
Duvivier visita escola e defende leitura 
como prioridade, sem ser chata.  

3. POLÍTICA 12. CULTURA 

 ▶ Secretário Jáder Torres foi ao presídio conferir resultado da reforma acompanhado por Edilson França (Justiça e Cidadania), que não falou com a imprensa

EDUARDO MAIA / NJ

AGÊNCIA PETROBRAS

DJ/EUA

 ▶ Ítalo Ferreira, de Baía Formosa, se classifi cou nos aéreos 

 ▶ Números foram divulgados em coletiva pela diretoria da estatal

COSERN LANÇA  
EDITAL PARA 
CONTRATAR O 
QUARTO BERÇO 
DO PORTO

4. RODA VIVA
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DANIEL SMORIGO/ WSL

 ▶ Dzhokhar Tsarnaev, 22 anos

 ▶ Gregório Duvivier lança livro hoje em Ponta Negra, às 16h

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Everton Dantas

A Região Sul foi a única do 
país que conseguiu notas altas, 
acima de 9, em todos os estados, 
no ranking de transparência di-
vulgado ontem (15) pela Contro-
ladoria-Geral da União (CGU). 
A transparência, conforme pre-
vê a Lei de Acesso à Informação 
(LAI), foi avaliada com a nota 
9,72 no Paraná, enquanto em 
Santa Catarina e no Rio Grande 
do Sul a nota atribuída foi 9,17.

Em contrapartida, a Re-
gião Norte teve o pior resultado 
na Escala Brasil Transparente, 
com apenas um estado (Tocan-
tins) com índice alto de trans-
parência, com nota 8,61. Os ou-
tros seis estados da Região Nor-
te, três (Rondônia, Roraima e 
Acre) obtiveram nota interme-
diárias, 5,56, 4,86 e 4,72, respec-
tivamente, enquanto Amazonas, 
Pará e Amapá tiveram notas bai-
xas: 2,78, 2,78 e zero.

Na Região Nordeste, conse-
guiram notas altas os estados do 
Ceará (10), Sergipe (9,31), Per-
nambuco (8,61) e Bahia (8,33). 
Já Alagoas (7,78), Paraíba (7,78), 

e Piauí (6,7) receberam notas in-
termediárias e o Maranhão, com 
2,22, e Rio Grande do Norte, com 
zero, receberam notas baixas.

Na Região Sudeste, apenas o 
Rio de Janeiro recebeu nota bai-
xa (3,33) na análise da transpa-
rência no repasse de informa-
ções à população. São Paulo re-
cebeu nota 10, Espírito Santo, 
8,75, e, Minas Gerais, com avalia-
ção intermediária, obteve nota 
7,36. Em relação as capitais, o 
ranking as três mais transparen-
tes são foram São Paulo, Curiti-
ba e Brasília, com notas 10, 9,31 
e 8,89, respectivamente. Macapá, 
Porto Velho e São Luís não pon-
tuaram, segundo a CGU.

A Escala Brasil Transparen-
te atribui notas de 0 a 10 a es-
tados e municípios após análi-
se dos critérios de “regulamen-
tação da lei” e “efetiva existência 
e atuação de serviço de informa-
ção”. É avaliada a efetividade da 
transparência “passiva”, quan-
do os órgãos públicos disponi-
bilizam mecanismos para os ci-
dadãos demandarem informa-

ções, e a transparência ativa. 
Nesse caso, são avaliadas as in-
formações disponibilizadas pe-
las autoridades.

Nesse levantamento, a CGU 
fez a seleção aleatória de 492 
municípios com até 50 mil ha-
bitantes, incluindo todas as 
capitais.

“O estudo aponta que há ne-
cessidade de aperfeiçoamento 
do processo de acesso à infor-
mação nos municípios brasilei-
ros. A lei é simples, a possibili-
dade de aplicação por parte dos 
municípios não é muito grande, 
a CGU oferece assessoramento, 
inclusive com um sistema para 
gerenciamento das informações 
de acesso. Hoje, praticamente 
todas as prefeituras têm um sí-
tio eletrônico e poderiam ter um 
portal de acesso à informação”, 
disse o ministro da CGU, Valdir 
Moysés Simão. Com o ranking, 
frisou Simão, a CGU pretende 
estimular que estados e municí-
pios cumpram a Lei de Acesso à 
Informação. “Isso favorece o ci-
dadão e a democracia”.

RN E AMAPÁ TIRAM ZERO EM 
AVALIAÇÃO DE TRANSPARÊNCIA 
/ FISCALIZAÇÃO /  CGU APONTA QUE 63% DAS CIDADES E DOIS ESTADOS TIRARAM NOTA ZERO EM TRANSPARÊNCIA, UM DELES É O RIO GRANDE DO 
NORTE. NATAL FICA EM 12º NA AVALIAÇÃO DAS CAPITAIS. GOVERNO EMITE NOTA AFIRMANDO QUE CORRIGIRÁ PROBLEMAS E REGULAMENTARÁ LEI

IVAN RICHARD E 
PAULA LABOISSIÈRE 
AGÊNCIA BRASIL

LEVANTAMENTO FEITO PELA Con-
troladoria-Geral da União (CGU) 
aponta que 63% das cidades e 
dois estados tiraram nota zero em 
transparência pública: o Rio Gran-
de do Norte e o Amapá. Esse é o re-
sultado de um índice lançado pelo 
órgão ontem (15), para lembrar 
os três anos de vigência da Lei de 
Acesso à Informação (LAI). Batiza-
do de Escala Brasil Transparente, o 
índice mede a transparência públi-
ca em estados e municípios. Natal 
também não se saiu bem e fi cou 
em 12º lugar.

De acordo com a CGU, foram 
avaliados 492 municípios com até 
50 mil habitantes, todos os estados, 
capitais e o Distrito Federal. Do to-
tal de cidades analisadas, 424 ainda 
não regulamentaram os dispositi-
vos que permitem à população ter 
acesso aos dados dos órgãos públi-
cos. Conforme o índice, 23% das ci-
dades fi caram com notas entre 1 e 
2. Apenas sete municípios, tiraram 
notas entre 9 e 10 (1,4%), sendo cin-
co da Região Sul. O município de 
Apiúna (SC) e a capital paulistana 
receberam a nota máxima.

O ranking Escala Brasil Trans-

parente atribui notas de 0 a 10 a 
estados e municípios após análise 
dos critérios de “regulamentação 
da lei” e “efetiva existência e atua-
ção de serviço de informação”. No 
caso dos estados, Ceará e São Pau-
lo foram os mais transparentes do 
país, ambos com nota máxima, se-
guidos do Paraná (9,72), de Sergipe 
(9,31), de Santa Catarina (9,17) e do 
Rio Grande do Sul (9,17).  

Em contrapartida, Amapá e 
Rio Grande do Norte fi guram no fi -
nal da lista, com nota zero.

Para defi nir o índice, a GCU 
fez a seleção aleatória dos muni-
cípios, incluindo todas as capitais. 
Nesse levantamento, foi verifi ca-
do o atendimento à Lei de Aces-
so à Informação somente por par-
te dos executivos estaduais e mu-
nicipais. As câmaras e assembleias 

bem como os judiciários locais não 
formam alvo do estudo.

No caso das capitais, as três 
mais transparentes foram São 
Paulo (SP), Curitiba (PR) e Brasília 
(DF), com notas 10; 9,31; e 8,89, res-
pectivamente. Macapá (PA), Por-
to Velho (RO) e São Luís (MA) re-
ceberam nota zero. Na avaliação 
do ministro da CGU, Valdir Moy-
sés Simão, a lei “pegou”. “Os resul-

O Governo do Estado se pro-
nunciou sobre o assunto por meio 
de nota. Informou que “a Contro-
ladoria Geral do Estado (Control), 
em conformidade com o Gabine-
te Civil, está providenciando as al-
terações na estrutura da homepa-
ge do Governo do Rio Grande do 
Norte (www.rn.gov.br) para im-
plantar um formulário que facili-
te, ao cidadão, o acesso aos dados 
referentes à administração públi-
ca”. Também foi prometido que “a 

Control vai encaminhar, nos pró-
ximos dias, um projeto de lei à As-
sembleia Legislativa para regula-
mentar a Lei de Acesso à Infor-
mação no RN.”

De acordo com o texto, as pro-
vidências para essas mudanças 
foram determinadas pelo gover-
nador Robinson Faria. A nota in-
forma ainda que a Controladoria 
vai entrar em contato com CGU 
“para alinhar a implementação da 
Lei de Acesso à Informação den-

tro das normas legais estabeleci-
das e se integrar ao Programa Bra-
sil Transparente”. O texto encami-
nhado explica ainda que os dados 
referentes à administração esta-
dual podem ser acessados no por-
tal da Transparência RN (www.
transparencia.rn.gov.br); e que a 
Control está reformulando a sua 
página na internet (www.control.
rn.gov.br) para incluir a opção de 
solicitação de informações previs-
tas em lei.

 ▶ Ministro Valdir Moisés Simão apresentou resultados e afi rmou que Lei de Acesso já é realidade

ASCOM/CGU

tados não devem ser um panora-
ma de que a lei não foi efetiva. Há 
um esforço enorme de expansão e 
utilização da lei. Menos de 10% dos 
municípios pesquisados têm uma 
lei efetiva, que seja aplicada e cum-
prida na forma que foi estabeleci-
da. Essa é uma fotografi a tirada em 
um determinado momento que 
deve melhorar e se transformar em 
um fi lme”, argumentou.

De acordo ele, a CGU desen-
volve um programa de parceria 
com os municípios, sem custos, 
para que eles desenvolvam os me-
canismos de acesso à informação. 
“Não está no escopo da controla-
doria punir e fi scalizar os municí-
pios que não estão cumprindo a 
lei. Mas a não aplicação da norma 

pode ensejar na abertura de pro-
cessos por improbidade adminis-
trativa”, ressaltou Simão.

PREVENÇÃO
A secretária de Transparência 

e Prevenção da Corrupção, Patrícia 
Audi, disse que a CGU pretende do-
brar a amostra no segundo semes-
tre do ano e permitir que os muni-
cípios espontaneamente se cadas-
trem para ter o grau de transparên-
cia analisado. Sobre a avaliação da 
transparência em outro Poder, a se-
cretária informou que essa não é 
uma atribuição da CGU.

“É importante dizer que essa 
pesquisa não é um referencial para 
avaliação do que estabelece a Lei 
Complementar 131, de transpa-
rência ativa para fi ns de recebi-
mento de transferências volun-
tárias do governo federal”, obser-
vou Simão. Para o ministro, a lei de 
acesso é “fundamental” para inibir 
a corrupção. “A corrupção é uma 
questão de oportunidade. Na me-
dida em que nós aperfeiçoamos a 
governança e transparência, cer-
tamente, inibiremos a corrupção 
porque trazemos à luz os atos de 
gestão de qualquer cidade, em 
qualquer município poderá aces-
sar essas informações”, frisou o mi-
nistro da GCU.

ENTENDA

Porque o RN 
tirou nota baixa

A Controladoria Geral 
da União (CGU) realizou 
quatro pedidos de acesso 
à informação, sendo três 
voltados para assuntos 
das principais áreas 
sociais: saúde, educação 
e assistência social. A 
quarta solicitação de 
informação analisou a 
regulamentação estadual 
sobre o acesso à 
informação.
De acordo com a CGU, as 
falhas foram: 

 ▶ Não foi localizada a 
regulamentação estadual 
da Lei de Acesso à 
Informação

 ▶ Governo do Estado não 
classifi ca informações de 
acordo com grau de sigilo

 ▶ Não há 
responsabilidade para 
o servidor que negue 
prestar informação

 ▶ Não há instância 
recursal para coleta de 
informações

 ▶ Não indicação da 
existência de um Sistema 
Informação ao Cidadão 
(SIC) físico

 ▶ Não são indicados 
quais os dados 
necessários para 
solicitação de 
informações públicas

 ▶ Não há possibilidade 
de acompanhar os 
pedidos por informação

 ▶ Não há prazo para 
entrega das informações

 ▶ O Governo do Estado 
não pres-tou informações 
solicitadas pela CGU

Fonte: CGU

GOVERNO PROMETE PARA 
SEMANA QUE VEM PROJETO 
QUE REGULAMENTA LEI NO RN

REGIÃO SUL OBTÉM MELHORES RESULTADOS 

A NÃO APLICAÇÃO 
DA NORMA PODE 
ENSEJAR NA ABERTURA 
DE PROCESSOS 
POR IMPROBIDADE 
ADMINISTRATIVA”

Valdir Moysés Simão
Ministro da CGU



▶ POLÍTICA ◀ NATAL, SÁBADO, 16 DE MAIO DE 2015   /  NOVO JORNAL  /    3

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL 

O GOVERNADOR ROBINSON Faria en-
viou ontem à Assembleia Legisla-
tiva do estado o projeto da Lei das 
Diretrizes Orçamentárias (LDO) 
para 2016 e, junto com este, ou-
tros dois projetos que atendem 
ás reivindicações de duas catego-
rias distintas: professores e advo-
gados. Para a primeira, o gover-
no reajusta as gratifi cações de di-
retores e vice-diretores, de acor-
do com o porte da escola e, para 
a segunda, fi xa o piso salarial dos 
profi ssionais contratados por 
empresas privadas.

O projeto da LDO é a primei-
ra etapa para a elaboração do Or-
çamento Anual que deverá che-
gar para a aprovação dos deputa-
dos no segundo semestre, quan-
do a casa também vai apreciar o 
Plano Plurianual (PPA) que, de 
acordo com a Constituição Fede-
ral, deve ser elaborado no primei-
ro ano da gestão para os quatro 
anos de mandato estabelecendo 
as diretrizes, objetivos e metas 
da administração estadual para 
as despesas de capital e outras 
delas decorrentes e para às rela-
tivas aos programas de duração 
continuada. 

Por enquanto, começa a tra-
mitar na Assembleia Estadual a 
LDO que vai traçar as metas fi s-
cais e prioridades da administra-
ção estadual; a estrutura e organi-
zação dos orçamentos; diretrizes 
gerais para a elaboração e execu-
ção dos Orçamentos Fiscal, da Se-
guridade Social e de Investimen-
tos do Estado; despesas com pes-
soal e encargos sociais; alterações 
na legislação tributária estadual e 
política de aplicação da agência 
ofi cial de fomento para 2016.

De acordo com o líder do go-
verno, deputado Fernando Mi-
neiro (PT), o projeto ainda vai ser 
lido na próxima semana para ser 
votado até o fi nal deste semes-
tre. “A LDO vai dar os parâmetros 
para o orçamento do ano que 
vem. É a primeira das leis orça-
mentárias. Vai começar a trami-
tação e, até o recesso do meio do 
ano será votado”, disse.

Também começa a tramitar 
outro projeto enviado pelo gover-
nador para fi xa a quantidade de 
funções gratifi cadas para os car-
gos de diretor e de vice-diretor 
das Escolas Estaduais, ajustan-
do-os de acordo com o tamanho 
da escola em número de alunos, 
por exemplo. A proposta atende 
a uma reivindicação da categoria 

encaminhada à ex-governadora 
Rosalba Ciarlini.

“É uma reivindicação antiga 
que corrige uma distorção. Os di-
retores e vice-diretores passam a 
ser gratifi cados de acordo com o 
tamanho da escola que adminis-
tram”, diz a coordenadora do Sin-
dicado dos Educadores (Sinte), 
Fátima Cardoso. Ela conta que pe-

los valores atuais, as maiores gra-
tifi cações concedidas pelo Estado 
equivalem à menor que a prefei-
tura de Natal concede. “É um des-
compasso muito grande, porque 
os diretores têm custos para ad-
ministrar suas escolas e com uma 
gratifi cação melhor poderão fa-
zer o trabalho com mais estímu-
lo”, explica Fátima Cardoso.

Pelo texto enviado à Assem-
bleia, diretores de estabelecimen-
tos estaduais com mais de 1.200 
alunos terão gratifi cação de R$ 
1.562,50 e os vice-diretores, R$ 
1.250,00. As menores gratifi cações 
fi cam para escolas com menos de 
100 alunos, cuja gratifi cação é de 
R$ 640 para diretores, sem gratifi -
cação para vice-diretores.

ANDRÉ RICHTER
AGÊNCIA BRASIL

O MINISTÉRIO PÚBLICO Federal 
(MPF) pediu ontem (15) à Justi-
ça Federal em Curitiba a conde-
nação do ex-diretor da Área In-
ternacional da Petrobras Nestor 
Cerveró por lavagem de dinhei-
ro. De acordo com investigado-
res da Operação Lava Jato, par-
te da propina recebida por Cer-
veró foi procedente do exterior, 
por meio de empresas sediadas 
no Uruguai, na Inglaterra, na Es-
panha e na Suíça.

A denúncia cita como pro-
va do crime a compra de um 
apartamento avaliado em R$ 7,5 
milhões, no Rio de Janeiro, por 
meio da empresa Jolmey do Bra-
sil, criada para ocultar o dinhei-
ro recebido pelo ex-diretor. “No-
te-se que a empresa Jolmey do 
Brasil não realizou outro inves-
timento imobiliário no Brasil ou 
desempenhou qualquer outra 
atividade econômica lícita, sen-
do que todo o dinheiro que cir-
culou em sua conta-corrente era 
oriundo dos ‘aluguéis’ pagos por 
Cerveró”, destaca o MPF.

No processo, a defesa de 
Cerveró alegou que a denúncia 
não apresentou provas relacio-

nadas à imputação do crime de 
lavagem de dinheiro e pediu ab-
solvição sumária do ex-diretor. 
Cerveró está preso na carcera-
gem da Polícia Federal em Curi-
tiba desde o dia 14 de janeiro, 
por tentar ocultar seu patrimô-
nio. Ele foi preso no aeroporto 
internacional do Rio de Janeiro, 

quando voltava de uma viagem 
à Espanha e à Inglaterra.

De acordo com relatório do 
Conselho de Controle de Ativi-
dades Financeiras, no dia 16 de 
dezembro, Cerveró sacou R$ 
500 mil de um fundo de previ-
dência privada e transferiu o di-
nheiro para sua fi lha, mesmo 

tendo sido alertado pelo geren-
te do banco que perderia 20% 
do valor depositado. Em junho 
do ano passado, Cerveró trans-
feriu imóveis para seus fi lhos, 
com valores abaixo dos de mer-
cado. Na interpretação do MPF, 
o ex-diretor tentou esconder seu 
patrimônio.

Também vai tramitar na As-
sembleia a partir desta sema-
na outro projeto de Lei Comple-
mentar tratando da defi nição do 
piso salarial dos advogados con-
tratados por empresas privadas 
no âmbito do Rio Grande do Nor-
te. Aqueles contratados para o tra-
balho de 20 horas semanais terão 
direito a um piso mínimo de R$ 
1.300,00, sendo o dobro para 40 
horas semanais.

O projeto atende a um pleito 
da Ordem dos Advogados do Bra-
sil (OAB-RN) que, desde 2013 apre-

sentou esta proposta ao gover-
no do Estado, mas somente ago-
ra foi enviada para os deputados 
votarem.

De acordo com o presidente 
da Ordem no estado, Sérgio Freire, 
os valores correspondem ao que 
era pago livremente no mercado 
quando a proposta foi apresenta-
da. “Foi fruto de estudos técnicos 
não apenas no estado, mas tam-
bém em estados vizinhos, pode 
ser que esse valor esteja defasado, 
mas atende a necessidade de uma 
categoria que não tem um piso 

estimado e que por isso os venci-
mentos variam de forma solta de 
acordo com a empresa e o contra-
tado”, diz. Para a OAB, a aprovação 
desta lei dará mais segurança e ga-
rantia aos profi ssionais do Direito.

A Constituição Federal deter-
mina que somente a União detém 
competência privativa para legis-
lar sobre direito do trabalho, mas 
no caso de algumas categorias, 
como a dos advogados, a Lei Com-
plementar Federal 103/2003 dele-
gou tal atribuição aos Chefes do 
Poder Executivo dos Estados.

GOVERNO ENCAMINHA 
LDO 2016 À ASSEMBLEIA
/ MENSAGENS /  LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS É ENCAMINHADA AO LEGISLATIVO E COMEÇARÁ A TRAMITAR 
SEMANA QUE VEM. GOVERNO TAMBÉM MANDA PROJETOS DE REAJUSTES NA EDUCAÇÃO E PISO PARA ADVOGADOS

 ▶ Fernando Mineiro (PT), líder do Governo, explica que Lei serve para dar parâmetros ao Orçamento

JOÃO GILBERTO

PROJETO PREVÊ PISO 
SALARIAL DO ADVOGADO

Ministério Público pede condenação de Cerveró
/ LAVA JATO /

O juiz federal Sérgio Moro, 
relator dos processos da 
Operação Lava na primeira 
instância, concedeu hoje 
(15) liberdade a Guilherme 
Esteves, acusado de ser 
um dos operadores no 
pagamento de propina 
na Petrobras. No entanto, 
Esteves deverá pagar R$ 500 
mil de fi ança para sair da 
prisão.

Apesar de conceder 
liberdade ao acusado, o 
juiz recebeu denúncia do 
Ministério Público Federal 
(MPF) contra Esteves e 
sua esposa por obstruir as 
investigações, ocultando 
provas. De acordo com 
as investigações da Lava 
Jato, Esteves intermediou o 
pagamento de US$ 8 milhões 
de propina do Estaleiro 
Jurong para ex-diretores 
da estatal. Ele foi preso em 
março pela Polícia Federal.

Na decisão, Moro 

justifi cou que a fi ança é 
necessária como condição 
para evitar a fuga do acusado. 
“Sempre que possível, 
excetuada hipossufi ciência 
econômica, deve ser exigida 
fi ança para vincular o 
investigado e o acusado 
ao processo, garantir 
sua presença nos atos 
processuais, contribuindo 
ainda para garantir a 
futura reparação do dano 
decorrentes do crime. No 
caso, considerando o suposto 
envolvimento do acusado 
com contas off shores 
no exterior, pagamentos 
de propinas milionárias, 
todos signos presuntivos 
de riqueza, fi xo a fi ança 
em R$ 500 mil”, decidiu o 
juiz. A defesa de Guilherme 
Esteves alegou que as 
provas apresentadas são 
insufi cientes para a aceitação 
da denúncia e pediu que ele 
fosse colocado em liberdade.

 ▶ Compra de apartamento avaliado em R$ 7,5 milhões foi apontada como prova contra Nestor Cerveró

WILSON DIAS/AGÊNCIA BRASIL

JUIZ FIXA FIANÇA 
DE R$ 500 MIL PARA 
SOLTAR INVESTIGADO

 ▶ Sérgio Freire, presidente da OAB, disse que defi nição atende a necessidade

FÁBIO CORTEZ / NJ

Gratifi cações

Mais de 

1200 alunos;

Diretor: 

R$ 1.562,50
Vice Diretor: 

R$ 1.250,00

De 488 a 

1.199 alunos:

Diretor: 

R$1.250,00
Vice Diretor: 

R$ 1.000,00

245 a 487 alunos:

Diretor: 

R$1.000,00 

Vice Diretor: 

R$ 800,00

100 a 244 alunos:

Diretor: 

R$ 800,00
Vice Diretor: 

R$ 640,00

Menos de 100 alunos:

Diretor: 

R$ 640,00
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Editor 

Carlos Magno Araújo

CAPELA REABRE
A Capela do Colégio Imacula-

da Conceição, na rua Ulyusses Cal-
das, Cidade Alta, estará sendo rea-
berta na tarde de hoje. A Arquidio-
cese aprovou uma programação 
voltada, preferencialmente para 
as ex-alunas do tradicional edu-
candário, com missas programa-
das, inicialmente, para as quartas-
-feiras e sábados, às 17 hs. O pré-
dio do CIC foi adquirido pela Uni-
facex, que decidiu manter a capela 
nos moldes tradicionais, além de 
oferecer uma sala para a associa-
ção das ex-alunas se reunirem no 
tradicional endereço.

                                                   
HISTÓRIA DE NATAL

Completa 44 anos, no dia de 
hoje, que o Prefeito de Natal, jor-
nalista Agnelo Alves, era preso 
e deposto pelo Comandante da 
Guarnição Militar, que sentiu-se 
atingido por um comentário so-
bre assunto esportivo publicado 
numa coluna de jornal que o pre-
feito publicava no jornal Tribuna 
do Norte. Hoje Agnelo é Deputa-
do Estadual, e o seu fi lho, Carlos 
Eduardo, ocupa a cadeira que lhe 
foi tomada de chefe da edilidade.

BERÇO QUATRO

A Companhia Docas do RN 
publicou edital abrindo concor-
rência para a contratação de em-
presa especializada para cuidar da 
construção do berço de atracação 
nº 4, no Porto de Natal, do ataca-
douro para pesca artesanal, assim 
como do sistema de proteção – as 
chamadas defensas – contra coli-
sões, nos pilares centrais da Ponte 
Newton Navarro, que são reclama-
dos desde a inauguração daquela 
obra d´art.

HORA DE CRESCER
Josy de Freitas, que há tem-

pos integra a equipe do Banco Sa-
fra em Natal, foi promovida para 
Gerente-geral, no segmento pes-
soa física, continuando a atuar na 
mesma agência.

DIA DE SILÊNCIO
Promoção do grupo Sapiens 

que tem conseguido movimentar 
um número crescente de pessoas, 
hoje será realizado o 9º Dia do Si-
lêncio, que se desenvolverá das 8 
hs às 18 hs. Trata-se de ume exer-
cício de meditação que tem con-
tando com um oerpiodo de treina-
mento intensivo.

TERMINAL É COMEÇO
A discussão estabelecida em torno 

da possibilidade do retorno dos cruzeiros 
marítimos a Natal, por mais estapafúrdias 
que possam ter sido colocadas algumas 
posições, terminou colocando em destaque um tema que não pode es-
tabelecer qualquer tipo de discordância. E que – inexplicavelmente -  fi -
cou fora das atenções por um tempo muito acima do razoável.

Estamos falando do Terminal Marítimo de Passageiros do Porto de 
Natal, mesmo sem pretender levar o assunto ao pé da letra. O Termi-
nal Marítimo de Passageiros do Porto de Natal não pode ser encarado, 
apenas,  do ponto de vista dos eventuais passageiros ou da utilização 
daquele equipamento dentro desta perspectiva fi nalística. O TMPPN 
deveria ser contabilizado como um dos legados deixados em Natal pela 
Copa do Mundo. A realização de um evento esportivo deste porte, e a 
providencial falta de planejamento do Governo do Brasil conseguiram 
priorizar um  projeto de investimento que não havia sido reivindicado 
por ninguém, mesmo porque a sua utilidade para a Copa terminou não 
sendo necessária, até porque, um único navio de cruzeiro que poderia 
ter atracado em Natal, não conseguia passar sob a ponte existente de-
pois da barra e uma outra solução foi buscada. Os passageiros, vindos 
do México neste navio, se instalaram em Recife como seu porto-segu-
ro, de onde vieram – de ônibus – para o jogo aqui programado, assim 
como se deslocaram para Fortaleza. Se não tivesse havido esse proble-
ma, mesmo assim o nosso Terminal não teria sido concluído a tempo 
de oferecer mais comodidade para esses passageiros.

Para a cidade de Natal, o importante é saber que esse não foi um 
projeto pequeno. Pelo contrário. Consumiu uma nota de R$ 72,5 mi-
lhões e não contempla, somente o atendimento direto aos passagei-
ros dos navios que aportarem por aqui. Na verdade trata-se de um 
verdadeiro “shopping center” projetado para produzir a chamada ani-
mação turística ao lado de instalações específi cas para atendimento 
aos passageiros (que venham ou não), como é o caso da área de alfan-
degamento e das outras instalações construídas para abrigar a vigi-
lância sanitária e polícia.

O que deve ser discutido agora, é o que pode ser feito com esse 
equipamento, localizado numa área nobre pela própria natureza, e 
capaz de agregar inúmeros valores. Não é possível aceitar que o Ter-
minal de Passageiros se torne um verdadeiro “elefante branco” sem 
nenhuma utilidade, quando tem tudo para virar um pólo de desen-
volvimento turístico. Mas, isso excede a uma atuação linear de bus-
car – pura e tão somente – interessados na ocupação e exploração 
das áreas de restaurante, bares e lojas cada um atuando do seu lado. 
Esse caminho mais fácil, terminaria condenando a área a uma reles 
comodity a ser comercializada.

A presença de dois Ministros de Estados, do Turismo e dos Portos, 
semana passada, determinou a escolha de uma data, dentro de mais 
90 dias, para se ter uma defi nição do que vai se feito. É nesse ponto que 
nos animamos a intrometer a nossa colher chamando atenção para 
uma premissa: A Codern pode cuidar de arranjar locadores de suas áre-
as já construídas ou o partir para o desenvolvimento de um projeto, 
capaz de agregar outros valores. Um plano de marketing pode ser um 
bom começo, sobretudo se as autoridades do setor turístico entende-
rem a oportunidade que está sendo aberta juntando alguns componen-
tes ligados a própria história da cidade. Não será difícil juntar o Porto 
à Cidade, sai importância nos primeiros ciclos, a chegada da 2ª Guer-
ra Mundial juntando tudo isso ao bairro da Ribeira, que só vem sendo 
lembrado de quatro em quatro anos, quando os candidatos à Prefeito 
colocam a sua “revitalização” como parte dos seus planos de Governo, 
para depois cair no mais completo esquecimento. O Terminal tem tu-
7do para ser um bom começo, sobretudo para empreendedores capaz 
de multiplicar os mais de R$ 72 milhões já investidos e que se encon-
tram a espera de criatividade e capacidade gerencial.

 ▶ Começa, hoje, no Parque da Cidade, 
o 30º Congresso Estadual de Petroleiros 
e Petroleiras do RN.

 ▶ Tema do Congresso: “Em Defesa 
do Brasil, da Demnocracia, dos 
trabalhadores e do petróleo brasileiro”. - 
Ninguém defende a nossa Petrobrás?

 ▶ O PMN, partido dos deputados 
Antônio Jácome e Jacó Jácome, 

promove, na manhã de hoje, seu 
encontro municipal na Assembléia 
Legislativa.

 ▶ A Prefeitura de Natal aumenta, no 
dia de hoje, a alimentação das estações 
de transferência de Igapó e Bairro 
Latino, com mais quatro linhas de 
ônibus.

 ▶ Hoje é o Dia do Gari.Por conta disso 

a Urbana avisa que os serviços de coleta 
de lixo estarão suspensos.

 ▶ O programa Palco Giratório do SESC 
apresenta, hoje, o espetáculo “Criaturas 
de Papel”, na cidade de Caicó.

 ▶ Hoje tem a abertura da exposição 
“Ninhos de Pedra”, do fotógrafo Marcos 
Cavalcanti, no Memorial Câmara 
Cascudo.

 ▶ Faz 72 anos, no dia de hoje, que 
Parnamirim ganhava um jornal de 
língua inglesa: “Foreingn Ferry News”, 
direcionado aos pracinhas norte-
americanos.

 ▶ Completa 100 anos, no dia de 
hoje, do nascimento na cidade de 
Canguaretama, do desembargador 
Manoel Luiz Gomes Neto.

ZUM  ZUM  ZUM

DA PROMOTORA KELVIANY SILVA DE SENA SOBRE A SUSPENSÃO DOS 
CONTRATOS COM CLINICA DE NEURO CIRURGIA PELO SUS

Chegou a hora de 
dizer um basta”

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Os contratos na Saúde
A ação defl agrada pelo Ministério Público com a presença de 

policiais civis apontando várias irregularidades praticadas pela 
Clineuro - clínica de neurologia que mantém contrato com o es-
tado -, entre elas abusos no controle de mercado, manipulação 
de preço e formação de monopólio, serve para mostrar como as 
defi ciências do setor público acabam criando monstrengos.

É que na prática ocorre o seguinte: como o estado não pos-
sui especialistas sufi cientes em todas as funções médicas e como 
o valor pago pelo SUS é considerado baixo e insufi ciente, os ges-
tores, já faz um bom tempo, adotaram a prática de fazer contra-
tos específi cos com algumas categorias, a fi m de não prejudica-
rem o atendimento aos usuários e como forma de complemen-
tar o que é pago pelo SUS.

O que deveria ser exceção, porém, acabou virando regra. As-
sim, o estado se vê, muitas vezes, na mão de algumas destas en-
tidades com quem mantém contratos, uma vez que não dispõe 
de estrutura sufi ciente para fi scalizar e monitorar o serviço pelo 
qual paga, e paga caro. 

O caso dos plantões é exemplar. Não há um controle mais 
próximo para acompanhar se de fato está se praticando o acor-
dado em contrato, ainda que se instalem pontos eletrônicos, ali-
ás, saída boa par tentar assumir o comando. 

Daí surgem as denúncias segundo as quais especialistas, em-
bora remunerados, permanecem em casa e não nas unidades de 
saúde cumprindo o horário de plantão pelo qual recebem.

Nominar um caso ou outro para justifi car o que ocorre, dizer 
que tudo isso é comum ou fato isolado, ou mesmo negar, resul-
tará sempre em troca de acusações, se de fato não forem criados 
instrumentos mais efi cazes de fi scalização destes contratos, in-
cluindo não somente os plantões.

Sem esquecer que dores de cabeça assim seriam controlá-
veis se houvesse por parte do poder público um organograma 
na Sáude que contemplasse maior quantidade de especialistas, 
evitando assim que fosse necessário realizar contratos com em-
presas ou cooperativas a fi m de complementar o valor do SUS. 
De tanto conviver com o inusitado, as partes, e mesmo a socie-
dade, se acostumam e passam a ver o que ocorre como norma-
lidade. Mas não é.

Há ainda uma guerra muitas vezes velada de interesses. Se 
o poder público, por exemplo, decide abrir concurso, alguns es-
pecialistas incentivam a ausência de interessados, a fi m de que 
possam, futuramente, fazer contratos extraordinários. Muitas 
vezes nem chamar especialistas de outros estados resolve.

É preciso ter ponderação e maturidade, de lado a lado, uma 
vez que a atividade médica precisa ser bem remunerada. Sem 
esse jogo aberto, em busca do interesse comum, a sociedade 
continuará sujeita a todo tipo de surpresas com estes contratos.

Editorial

Prepare o paraquedas
O  brasileiro deverá ter um controle orçamentário maior do 

que o previsto para 2015, diante da maré ruim de notícias econô-
micas que recebemos diariamente. Diretamente ligado ao nos-
so dia-a-dia, o setor de hipermercados e supermercados sofreu 
o maior baque dos últimos 12 anos, conforme pesquisa divulga-
da nesta semana pelo Instituto Brasileiro de Geografi a e Estatís-
tica (IBGE). 

Foi o setor supermercadista que teve o maior peso na queda 
de 0,8% nas vendas do varejo no primeiro trimestre, comparan-
do-se ao mesmo período do ano passado. Também estão desem-
penhando muito ruim o setor automobilístico, tanto no chão de 
fábrica, com as montadoras dando férias ou suspendendo a pro-
dução por tempo indeterminado, quanto no varejo, com muitas 
concessionárias fechando as portas em todo o país.

A taxa de desemprego, embora tenha piorado, ainda não re-
fl ete o potencial estrago que a economia brasileira vem sofrendo 
pelo famigerado ajuste fi scal da presidente Dilma Rousseff  - ajus-
te com aumento de impostos e das taxas de juros, medidas que 
, defi nitivamente, só pioram a capacidade de uma economia se 
reerguer - que está apenas em seu começo mas mostrou os seus 
efeitos bem rápido. 

A diminuição da atividade econômica ainda vai se fazer sen-
tir pela insistência de uma infl ação mais alta, o que acarreta per-
da do poder de compra da população, do aumento das contas de 
energia e de água, do aumento da inadimplência (ninguém tem 
mais margem para extrapolar o orçamento doméstico, como 
aconteceu na farra do crédito de cinco anos atrás) e, fi nalmente, 
uma onda de pessimismo que gera um círculo vicioso: o investi-
dor não se entusiasma para soltar o dinheiro para a produção e o 
cidadão comum fi ca com medo de comprar. 

Passada a tempestade criada em grande parte pelo primei-
ro governo da presidente Dilma Rousseff , as lideranças políticas e 
empresariais devem se voltar para aperfeiçoarem as bases lança-
das pela gestão Fernando Henrique Cardoso, em 1999, quando foi 
criada a Lei de Responsabilidade Fiscal (LRF). É a evolução  da-
quele arranjo que vai dar tranquilidade à sociedade brasileira em 
estar numa economia estável, apesar dos sopapos, controlar a in-
fl ação e ter mais qualidade de vida.

***
A Petrobras divulgou um lucro de R$ 5,3 bilhões no primeiro 

trimestre, um resultado praticamente igual ao mesmo período 
do ano passado. Porém, sua dívida aumentou, o que deve conti-
nuar deixando os investidores de orelha em pé. 

RENATO LISBOA

Editor de Economia ▶ renatolisboa@novojornal.jor.br

Artigo

CONEXÃO ELEFANTE
O Caminhão do projeto Cone-

xão Elefante Cultural, depois de per-
correr as zonas sul, leste e oeste de 
Natal, chega hoje à Zona Norte. O 
projeto, dirigido por Diana Fontes, 
foi lançado no mês passado e segue 
trilhando avenidas de Natal, assim 
como de Parnamirim, São Gonçalo, 
Ceará Mirim e Macaiba. O projeto 
estrará na tarde de hoje, no Ginásio 
Nélio Dias, na avenida Guararapes.

LEVOU FALTA
O Ministro das Comunicações, 

Ricardo Benzoini, terminou sem 
vir a Natal para a inauguração do 
parque de transmissão digital da 
Tv Universitária, alegando motivo 
de doença. Foi representado pelo 
Diretor da EBC (Empresa Brasil de 
Comunicação), s. Nelson Breve.

A FILA ANDA
Publicado, ontem, decreto 

com a relação dos policiais mili-
tares condecorados com a Meda-
lha Policiaial Militar, que distingue 
aquele que completaram 30 anos 
de serviço (passador de ouro), 20 
anos (passador de prata) e 10 anos 
(passador de bronze).

CONTA DO IMPOSTO
Pelas contas do Instituto Brasi-

leiro de Planejamento e Tributação, 
os brasileiros vão ter de trabalhar 
151 dias neste ano de 2015, só para 
pagar os tributos federais, estaduais 
e municipais. Em outras palavras, 
os brasileiros vão trabalhar até o dia 
31 deste mês de Maio, apenas para 
o pagamento de impostos. Segundo 
o IBPT, esta semana o Brasil já arre-
cadou R$ 691 bilhões em impostos, 
de acordo com o impostometro.

DOUTORES EM FUTEBOL
O Rio Grande do Norte vai ga-

nhar sua primeira turma de pós-
-graduados em Metodologia do Fu-
tebol, pelo UNI-RN. O curso teve 
seu lançamento durante a realiza-
ção, semana passada,  no 1º Encon-
tro de Futebol do Rio Grande do 
Norte que foi coordenado pelo pro-
fessor Ferdinando Teixeira. Os dou-
tores já estão freqüentando o curso.

NOTÍCIAS DA SECA
Em algumas áreas do nosso 

Rio Grande do Norte, o quarto ano 
consecutivo da Seca, vem se carac-
terizando como inda pior do que 
nos anos anteriores. Um exemplo 
marcante vem de Mossoró, cujos 
índices de precipitação pulviomé-
trica, no mês de Abril, represen-
tou, apenas, um quarto do que es-
tava previsto. A soma de todas as 
chuvas fi cou em 44 mm, quando a 
expectativa era de 170 mm.
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MONICA YANAKIEW 
AGÊNCIA BRASIL/EBC

A CONFEDERAÇÃO SULAMERICA-
NA de Futebol (Conmebol), com 
sede em Assunção, no Paraguai, 
defi nirá hoje (16) que tipo de 
sanções aplicará ao time argen-
tino Boca Juniors, pela agressão 
que jogadores do River Plate so-
freram ontem à noite (14) no 
Estádio La Bombonera.

Uma das punições possíveis 
é dar a vitória ao River, porque 
o jogo teve de ser suspenso an-
tes do inicio do segundo tempo. 
Nesse caso, o River Plate jogaria 
contra o Cruzeiro nas quartas 
de fi nais da Taça Libertadores.

O incidente ocorreu no cha-
mado superclássico entre dois 
históricos rivais do futebol ar-
gentino, durante a segunda par-
tida das oitavas de fi nal da Taca 
Libertadores. O primeiro tem-
po terminou empatado em zero 
a zero. No momento em que os 
jogadores do River retornavam 
para o segundo tempo, foram 
agredidos com um gás toxico.

Os responsáveis pela agres-
são conseguiram perfurar o tú-
nel de plástico, que deveria ga-
rantir a segurança dos jogado-
res do River do vestuário até o 
campo. Quatro jogadores fo-
ram hospitalizados, com vômi-
tos, pele queimada e ardência 
nos olhos.

O jogo teve de ser suspenso 
e dois processos judiciais foram 

abertos: um para tentar desco-
brir o autor do atentado e outro 
para apurar falhas na segurança 
do time anfi trião.

A direção do Boca Juniors 
tem até as 14h (16h horário de 
Brasília) de amanhã para dar 
explicações à Conmebol. Entre 
os juízes, que decidirão as san-
ções ao clube, há um brasileiro, 
Caio César Vieira Rocha, mas 
nenhum argentino.

Presidente do Boca, Daniel 
Angelici, manifestou “dor, an-
gústia e tristeza” com o ato de 
violência de ontem à noite. Se-
gundo ele, o clube “cumpriu to-
dos os protocolos de seguran-
ça”. Angelici afi rmou que o Boca 
aceitará as sanções que receber.

ELIANE GONÇALVES
AGÊNCIA BRASIL 

O DIA DE ontem (15) foi marca-
do por vigílias e protestos em vá-
rias cidades do mundo para lem-
brar o 67º ano da Nakba, palavra 
em árabe que signifi ca catástro-
fe. É assim que o povo árabe, es-
pecialmente os palestinos, lem-
bra o dia 15 de maio de 1948, o 
dia seguinte à criação do Estado 
de Israel. A partir daquele mo-
mento, 750 mil palestinos tive-
ram que abandonar suas casas. 
Foram expulsos palestinos mu-
çulmanos, cristãos e mesmo ju-
deus que não concordavam com 
a fi losofi a sionista que projetava 
a criação de um Estado exclusi-
vamente judeu. Mais de 400 vila-
rejos foram destruídos para dar 
lugar à colonização israelense.

Em Brasília, o Dia da Catás-
trofe Palestina foi lembrado na 
embaixada. Em São Paulo, um 
ato público chamado “67 anos 
da Nakba: Lembrar e Resistir” 

foi promovido. Atualmente, cer-
ca de 60% da população palesti-
na vivem na condição de refugia-
da – cerca de 5,5 milhões de pes-
soas que foram morar ou nasce-
ram em campos de refugiados 
em países vizinhos, como a Jor-
dânia, a Síria e o Líbano e den-
tro do próprio território palesti-
no. Sob os cuidados da Agência 
das Nações Unidas de Assistên-
cia aos Refugiados da Palestina 
(Unrwa), há 58 campos. 

Abu Haitham El Azi, 80 
anos, vive em um desses cam-
pos de refugiados em Aman, ca-
pital da Jordânia. Ele foi expulso 
de sua casa em um vilarejo pró-
ximo a Gaza quando tinha 13 
anos. “Minha cidade foi destru-
ída, mas meu pai se recusou a 
sair de casa. Foi tirado à força e 
o levaram para Hebron [cidade 
histórica no território palestino 
que fi ca a cerca de 40 quilôme-
tros da cidade natal de Abu que 
virou território israelense]. Os 
sionistas roubaram minha casa, 
minha terra. Se eles me aceitas-
sem, poderíamos viver juntos 
sem problema nenhum. Eu da-
ria metade da minha casa para 
eles. Mas eles nos tratam como 
carneiro. Nem um cachorro, na 
Europa, vive nas condições que 
a gente vive hoje”, relata,  lem-
brando o motivo da data.

GISELLE GARCIA 
CORRESPONDENTE DA   

AGÊNCIA BRASIL/EBC

O PRIMEIRO-MINISTRO DE Luxem-
burgo, o liberal Xavier Bettel, de 42 
anos, fez história ontem (15) ao ca-
sar-se com seu parceiro de vários 
anos, o arquiteto belga Gauthier 
Destenay, de 36 anos. Ele é o pri-
meiro líder em exercício da União 
Europeia (UE) a exercitar o direito 
do casamento gay, garantido aos 
luxemburgueses em janeiro.

O casal chegou sorridente à 
Câmara Municipal de Luxemburgo 
por volta das 16 horas (11 horas no 
Brasil). Foi uma cerimônia simples, 
mas que despertou grande interes-
se da imprensa e de curiosos. Ami-
gos do casal, entre eles autoridades 
ilustres, como o primeiro-ministro 
da Bélgica, Charles Michel, partici-
param do casamento.

Bettel, que nunca evitou per-
guntas sobre sua orientação se-
xual, chegou ao poder em dezem-
bro de 2013, depois que seu parti-
do venceu as eleições, encerrando 
19 anos de governo de Jean-Claude 

Juncker, o atual presidente da Co-
missão Europeia.

Ao fi m do casamento, de mãos 
dadas com Destenay, o primeiro-
-ministro fez um agradecimento 
público. “Eu desejo que sejam fe-
lizes como sou. Obrigado ao povo 
de Luxemburgo, obrigado a todos, 
sem distinção”.

O apresentador de TV francês, 
Stephane Bern, que participou da 
cerimônia, disse que foi um casa-
mento simples, mas que teve uma 
conotação simbólica. “É uma men-
sagem para os outros, especial-
mente em um tempo em que a ho-
mofobia está crescendo em alguns 
países europeus. É magnífi co que 
o chefe de um dos governos euro-
peus dê o exemplo. É um direito de 
todos, no fi m das contas”, declarou 
Bern. Nas ruas de Luxemburgo, as 
pessoas não pareciam incomoda-
das com a decisão do primeiro-mi-
nistro. “É normal, eu diria, nada es-
pecial. Se ele quer se casar, ele pode 
se casar. Eu nunca fui corajoso para 
fazê-lo, nem com um homem, nem 
com uma mulher”, brincou o lu-
xemburguês Pierre Vitali. 

LEANDRA FELIPE 
AGÊNCIA BRASIL/EBC

UM JÚRI POPULAR condenou ontem 
(15) à pena de morte Dzhokhar 
Tsarnaev, de 22 anos, pela partici-
pação no atentado terrorista du-
rante a Maratona de Boston. Ocor-
rido em 15 de abril de 2013, o aten-
tado deixou três mortos e 264 fe-
ridos. Os 12 jurados votaram pela 
condenação à morte. Dzhokhar e 
o irmão, Tamerlan Tsarnaev, fo-
ram responsáveis pela explosão 
de duas bombas na chegada da 

maratona. Entre os feridos, 17 so-
freram amputações. O atentado é 
tido como  o maior ataque no país 
desde 11 de setembro de 2001.

Dzhokhar e Tamerlan são de 
origem chechena e puderam ser 
identifi cados como autores do 
atentado por causa das câme-
ras de segurança instaladas no lo-
cal da maratona. Irmão mais ve-
lho, Tamerlan foi morto pela po-
lícia quando tentava fugir de Bos-
ton, um mês após as explosões. 
Dzhokhar foi ferido, capturado e 
desde então aguardava o julga-

mento. Dzhokhar Tsarnaev foi 
considerado culpado de todas as 
30 acusações, das quais 17 eram 
passíveis de pena de morte. A con-
denação ocorreu porque todos os 
jurados o responsabilizaram. A 
pena de morte só é aplicada quan-
do todos os jurados votam a favor 
da condenação. A defesa do rapaz 
tentou conseguir a prisão perpé-
tua, alegando que ele havia sido 
infl uenciado pelo irmão mais ve-
lho, à época com 26 anos. Quan-
do o atentado ocorreu, Dzhokar 
tinha 20 anos. 

PROTESTOS 
MARCAM 67º ANO 
DA EXPULSÃO DE 
PALESTINOS

/ ÁRABES /

 ▶ Dzhokhar Tsarnaev, 22 anos

U.S. DEP. OF JUSTICE DISTRICT OF MASSACHUSETTS

PREMIÊ É 1º LÍDER DA UE 
A CASAR-SE COM PESSOA 
DO MESMO SEXO

/ LUXEMBURGO /

Autor de atentado na Maratona 
de Boston é condenado à morte

/ EUA /

DA AGÊNCIA TÉLAM

O Estádio do Club Atlético 
Boca Juniors, conhecido como 
La Bombonera, foi interditado 
após os episódios de violência 
registrados na noite de quinta-
-feira (14) durante as oitavas 
de fi nal da Copa Libertadores 
da América. A informação foi 
confi rmada pelo procurador-
-geral da cidade de Buenos Ai-
res, Martín Ocampo.

O jogo entre dois históri-
cos rivais do futebol argenti-
no, Boca Juniors e River Pla-
te, foi suspenso depois que 
torcedores agrediram joga-
dores com gás de pimenta. A 
agressão ocorreu no início do 
segundo tempo, no momen-
to em que os atletas do Ri-
ver Plate entravam no Está-
dio La Bombonera. Em decla-
rações à imprensa, o procura-
dor-geral disse ainda que as 
camisetas dos jogadores Leo-
nardo Ponzio, Leonel Vangio-
ni, Ramiro Funes Mori e Ma-
tías Kranevitter, do River Pla-
te, foram recolhidas no intui-
to de buscar vestígios de gás 
de pimenta.

BOCA TEM ATÉ HOJE PARA 
EXPLICAR ATAQUE COM GÁS
/ ARGENTINA /  CONMEBOL DEFINE HOJE PUNIÇÃO A TIME ARGENTINO POR AGRESSÕES A 
JOGADORES DO RIVER PLATE, QUE FORAM ATACADOS COM GÁS QUANDO VOLTAVAM AO CAMPO

 ▶ Jogadores do Rivers Plate foram atacados quando voltavam para o segundo tempo do jogo 

DIEGO HALIASZ / PRENSA RIVER

JUSTIÇA 
ARGENTINA 
INTERDITA LA 
BOMBONERA

EDITAL DE ALIENAÇÃO EXTRAJUDICIAL DE IMÓVEL
FERNANDO CABEÇAS BARBOSA, na qualidade de Leiloeiro Oficial, devidamente autorizado
por BANCO VOTORANTIM S/A, inscrita no CNPJ n.º 59.588.111/0001-03, levará a PÚBLICO

LEILÃO, para conhecimento dos interessados, do tipo “Maior Lance”, que se regerá pelas normas e disposições consignadas neste
Edital e legislação aplicável à espécie – artigo 27 da Lei Federal n.º 9.514/97. OBJETO: O Leilão terá como objeto a venda do imóvel:
Uma parte de terra situada no lugar Japecanga, no município de São José de Mipibu, que a parte de terra mede exatamente 62 braças
de frente por 2.400 braças de fundos ou seja uma área igual a 71 hectares, que a referida parte de terra se limita ao Norte com terras
de meia légua do Rio Japecanga; ao sul com terras do Mendes; ao Leste, com a cerca do corredor Estrada Pública ali existente; e, ao
Oeste com terras de Joaquim Xavier de Paiva, matrícula nº 8.745 do Cartório do 1º Ofício de Notas, e Oficial do Registro de Imóveis, Títulos
e Documentos e de Pessoas Jurídicas da Comarca de São José de Mipibu, Estado do Rio Grande do Norte. CONDIÇÕES DE VENDA:
O imóvel será arrematado a quem ofertar maior lance, em moeda nacional, sendo que, em 1ª praça, a ser realizada no dia 22.05.2015,
às 14:00, o lance mínimo será de R$ 9.481.168,90 (nove milhões, quatrocentos e oitenta e um mil, cento e sessenta e oito reais e noventa
centavos), correspondente ao valor de avaliação do imóvel, sendo que, em não havendo licitantes, a 2ª praça ocorrerá no  dia
17.06.2015, às 14:00, sendo que o lance mínimo será o valor da totalidade da dívida contratual adicionada dos encargos vencidos
sobre o bem,  no valor total de R$ 3.003.210,56 (três milhões, três mil duzentos e dez reais e cinquenta e seis centavos). A venda
será “AD CORPUS”, não podendo o arrematante alegar desconhecimento das características, condições e estado de conservação do
bem ou exigir a rescisão da arrematação ou abatimento do preço por divergência de área, ficando sujeito ao ônus da arrematação. Após
a quitação do preço, a alienante outorgará diretamente ao arrematante, no prazo de até 60 (sessenta) dias, o título jurídico necessário
para transferência do bem, arcando o arrematante com todos as despesas, taxas e tributos para registro do bem. DESPESAS E
IMPOSTOS:: A alienante arcará com todos os tributos e taxas que recaem sobre o imóvel até a data da arrematação do bem, e, a partir
desta data, a responsabilidade será do Arrematante, que ficará ainda responsável pelo pagamento do Imposto de Transmissão e despesas
de registro imobiliário. Após a quitação do preço, a alienante outorgará diretamente ao arrematante, no prazo de até 60 (sessenta) dias,
o título jurídico necessário para transferência do bem, sendo de responsabilidade do arrematante todas as custas e despesas necessárias
para tanto. IMISSÃO NA POSSE: A desocupação dos atuais ocupantes do imóvel e a imissão na posse ficarão por conta do arrematante
do bem, conforme autorização legal do artigo 30 da Lei 9514/97. COMISSÃO: O Arrematante deverá pagar no ato da arrematação
o equivalente a 5% de comissão sobre o valor da arrematação, que deverá ser pago ao Leiloeiro Oficial, Fernando Cabeças Barbosa,
Jucesp n.º 833. LOCAL E DOCUMENTAÇÃO: O leilão será efetuado de forma “on-line”, sendo que os lances deverão ser fornecidos
através de sistema eletrônico  www.arrematecorporativo.com.br e imediatamente divulgados on-line, de modo a viabilizar a preservação
do tempo real das ofertas. Os interessados deverão se cadastrar e se habilitar especificamente no leilão desejado, aceitando as condições
do leilão, declarando que leram o edital. DÚVIDAS: Eventuais dúvidas deverão ser esclarecidas perante o escritório do Leiloeiro Oficial,
rua Dr. Antonio Bento, 560, cjto 1305 – Chácara Flora, CEP: 04750-001, ou ainda, pelos telefones (5511) 5096-0988/5096-3723.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

AVISO DE LICITAÇÃO

O , objetivando o grau de competitividade
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s)
licitação(ões) abaixo descrita(s), a ver:

,
que tem por objeto o

, cuja sessão inicial está marcada para o dia
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no
térreo do prédio sede da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as
condições e especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no

, no endereço acima indicado, das , de ,
em dias de expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do email

, através de solicitação contendo o timbrado da requerente e
assinado por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no
endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré(RN), 15 de Maio de 2015.

Pregoeiro

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

- PREGÃO PRESENCIAL (SRP) N 046/2015 - Processo Administrativo nº 1.260/2015
REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE

EMPRESA ESPECIALIZADA OBJETIVANDO O FORNECIMENTO DE GÊNEROS
ALIMENTÍCIOS (AÇUCAR, CAFÉ, LEITE EM PÓ, BISCOITOS, BOLACHAS, DOCE,
MARGARINA, CHÁS E ADOÇANTE), PARA ATENDER AS NECESSIDADES DE
DIVERSAS SECRETARIAS MUNICIPAIS DO MUNICÍPIO DE GUAMARÉ/RN, conforme
quantidades, condições e especificações constantes no Anexo I - Termo de Referência
do Edital 29 DE MAIO DE 2015, pelas 08:30h.

Setor de Licitações
Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de

Souza Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN
Setor de

Licitações 08:00h às 12:00h segunda a sexta-feira

Clênio Cley Cunha Maciel

º

cpl.guamare@gmail.com

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇAO

AVISOS DE LICITAÇÃO

ASecretaria Municipal de Saúde - SMS, situada na Rua Fabrício Pedrosa, 915, 4º piso, sala 05
- telefax: (84) 3232-8512, Areia Preta, Natal-RN, através da Pregoeira, abaixo citada, e,
objetivando o grau de competitividade e publicidade dos atos preconizados pela
administração, a realização dos certames abaixo especificados:

Aquisição de caixas térmicas em poliuretano para serem utilizadas nas campanhas de
vacinação imunobiológicos, de acordo com o calendário estabelecido pelo Ministério da
Saúde, com , horário de Brasília.

Contratação de empresa especializada na manutenção preventiva, corretiva e recuperação
para equipamentos de esterilização (Autoclaves), com

, horário de Brasília.
Os Editais com as especificações encontram-se à disposição dos interessados, no endereço
acima citado, no horário das 08 às 13 horas, de segunda a sexta-feira e no site do BB

conforme as condições legais dispostas na Legislação pertinente.

Natal/RN, 15 de maio de 2015.
- Pregoeira da CPL/SMS

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 20.063/2014 (BB 584977)

abertura em 02/06/2015 às 13 horas e 30 minutos
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 20.011/2015 (BB 584998)

abertura em 03/06/2015 às 13 horas
e 30 minutos

Suely Meneses Barreto

www.licitações-e

AVISO DE LICITAÇÕES

A Comissão Permanente de Licitação da STTU, localizada na Rua Almino Afonso, 44 -
Ribeira, telefone (84) 3232-9125, nesta Capital, torna público que será realizada a abertura
dos envelopes da LICITAÇÃO a seguir especificada na seguinte data e horário. O Edital e
seus Anexos serão disponibilizados por meio eletrônico, devendo os interessados,
informarem o endereço eletrônico (e-mail), para que seja fornecido pelo Setor de Licitação,
Convênios e Contratos da STTU, no referido endereço, no horário 08h00min às 13h00min,
ou solicitar pelo e-mail: . A empresa que desejar participar do
certame deverá observar as regras de habilitação contidas na Lei 8.666/93 e no respectivo
Edital, bem como observar o local onde será realizada a sessão. Está prevista para ocorrer,
entre outras licitações, a seguinte:

Natal/RN, 15 de maio de 2015.
- Presidente da CPL/STTU.

cpl.semob@natal.rn.gov.br

Josemar Tavares Câmara Júnior

PREFEITURA MUNICIPAL DO NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE MOBILIDADE URBANA

PROCESSO MODALIDADE OBJETO DATA HORA

041637/2015-71
TOMADA DE

PREÇOS
001/2015

Contratação de empresa especializada para
executar manutenção da pista de caminhada
localizada no Complexo do Terminal de
Ônibus Urbano, Conjunto Soledade II.

03/junho/
2015

09:30

AVISO DE LICITAÇÕES

A Comissão Permanente de Licitação da STTU, localizada na Rua Almino Afonso, 44 - Ribeira,
telefone (84) 3232-9125, nesta Capital, torna público que será realizada a abertura dos
envelopes da LICITAÇÃO a seguir especificada na seguinte data e horário. O Edital e seus
Anexos serão disponibilizados por meio eletrônico, devendo os interessados, informarem o
endereço eletrônico (e-mail), para que seja fornecido pelo Setor de Licitação, Convênios e
Contratos da STTU, no referido endereço, no horário 08h00min às 13h00min, ou solicitar pelo e-
mail: . A empresa que desejar participar do certame deverá observar
as regras de habilitação contidas na Lei 8.666/93 e no respectivo Edital, bem como observar o
local onde será realizada a sessão. Está prevista para ocorrer, entre outras licitações, a seguinte:

Natal/RN, 15 de maio de 2015.
- Presidente da CPL/STTU.

cpl.semob@natal.rn.gov.br

Josemar Tavares Câmara Júnior

PREFEITURA MUNICIPAL DO NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE MOBILIDADE URBANA

PROCESSO MODALIDADE OBJETO DATA HORA

04661/2015-19
TOMADA DE

PREÇOS
007/2015

Execução de serviços de acessibilidade, acerto
geométrico, com a retirada, rebaixamento e implantação
de meio-fio, demolição e execução de pavimentação
asfáltica e/ou pedra granítica, calçadas, implantação de
redutores de velocidade, segregadores viários, calhas e
outros.

02/junho/
2015

09:30
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Conecte-se

Zika
Sobre a confi rmação da presença 
do Zika vírus em Natal, transmitido 
pelo mesmo mosquito da dengue, 
o Aedes aegypti, com oito casos 
confi rmados:
Será que estão contando com a 
rede particular também? Meu irmão, 
meu tio, a esposa e a enteada dele 
tiveram.

andrewfranca, 
Pelo Instagram

Zika - 2
Acho que o número é bem maior.

andressamirella1604, 
Pelo Instagram

Zika - 3
Só seis pessoas próximas a mim 
tiveram Zika confi rmado, como 
é que a imprensa divulga oito 
casos? Estão abafando a verdade. 
Salientando que a culpa não é da 
imprensa.

narasibelly, 
Pelo Instagram

Enem
Sobre a taxa de inscrição do Enem 
subir para R$ 63: absurdo! Os 

estudantes já foram prejudicados 
com o Fies, e agora, pagamos a 
conta de uma péssima gestão. 

Álvaro Paiva, 
Pelo WhatsApp

Rota do Sol
Sobre mais um acidente 
automobílistico registrado na Rota 
do Sol, Zona Sul de Natal, na noite 
da quinta-feira passada, com uma 
vítima fatal. O veículo causador do 
acidente estava com seis ocupantes, 
todos sem carteira de habilitação.
É revoltante. Agora desça a mão em 
vagabundo desses para ver o que 
acontece !!

fhebert19, 
Pelo Instagram

Rota do Sol - 2
Os “acidentes” que estão 
acontecendo na Rota do Sol estão 
quase com a mesma frequência 
do que os assaltos a ônibus. Alô, 
autoridades. Vamos dar um pouco 
de importância aos demais casos da 
nossa sociedade e tentar resolver 
esses problemas.

julia_isau, 
Pelo Instagram

Rota do Sol - 3
Mais quantos ciclistas e 
motociclistas precisam morrer para 
que alguma atitude seja tomada?

daniellrn, 
Pelo Instagram

Rota do Sol - 4
E ainda tem gente que não apoia 
o trabalho do tenente Styvenson. 
A blitz da Lei Seca era pra ser 
feita todo dia. Inibe marginais 
alcoolizados no volante e menores 
de idade a conduzirem um 
automóvel. Se um crime como esse 
não choca você e mesmo assim 
você ainda empresta a chave do seu 
carro para seu fi lho, amigo, parente 
(sem CNH), você é conivente com 
essa palhaçada em que vivemos. 
E cuidado, um dia suas atitudes 
voltam contra você. O próximo 
motoqueiro pode ser eu, você...

Reobe Rogers, 
Pelo Facebook

Rota do Sol - 5
Infelizmente isso vai continuar 
acontecendo, até que mude a 
consciência das pessoas que 
compram carteira, isso mesmo, 
compram carteira de motorista, 
pessoas que se preocupam apenas 
se serão pegas em blitz ao dirigirem 
alcoolizados, não estão nem aí se põe 
em risco sua vida e a vida dos outros, 
pessoas que reclamam que existe 
muita fi scalização, muitas lombadas 
eletrônicas...não quer levar multa?! 
Seja correto, não seja hipócrita, ou 
então essa porra não vai mudar nunca!

Michel Andrade, 
Pelo Facebook

Rota do Sol - 6
Sempre mesmo morre um inocente 
por causa de irresponsabilidade de 
babacas! Tem que ter pena mais 
dura pra isso! Revoltante!

Marco Aurélio, 
Pelo Facebook

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar (84) 3342-0374

Endereço
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial
Engenho de Mídia–(81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Ainda, os velhos tabus
Sexo, mais que outros aspectos da fi siologia humana, 

comporta elementos culturais. Movido por tabus, justifi cados 
como medidas protetoras, a “fonte mais venenosa do pecado” 
evoluiu conforme as peculiaridades da civilização, da época, 
da visão de mundo. 

O questionamento de algumas de suas regras tem percor-
rido um caminho tortuoso e sofrido para quebrá-las ou mol-
dá-las. O que era visto como vergonhoso, amoral, herético, 
hoje pode – deve – ser aceito como expressão cultural e bioló-
gica da natureza humana. 

Revolução sexual é mesmo um processo inevitável, inces-
sante, irrevogável: a procriação dissociada da atividade sexu-
al cada vez mais precoce, sob o olhar complacente dos pais; 
o livre arbítrio para a criação da própria identidade sexual; a 
indistinção legal entre casamento e concubinato, passo pre-
cursor da liberação do casamento entre casais de homossexu-
ais; o politicamente correto elevado à suprema potência num 
mundo altamente erotizado. 

Há aqueles que percebem que, uma vez apagadas as fron-
teiras entre os sexos - a contrariar todas as expectativas -, a 
violência e a intolerância não diminuíram. Pelo contrário. Es-
tamos a assistir ou a ler, diuturnamente, notícias de crimes 
que tem a homofobia como cerne. Beijos gays em novelas que, 
fustigados, abalam até a reputação de atores consagrados. 

No íntimo, não são poucos os que temem – deliram, para 
muitas consciências - a desagregação da vida familiar pelo estí-
mulo acessório das leis e provimentos do Estado; as ameaças à 
autopreservação da espécie pelo afrouxamento das antigas res-
trições que já disciplinaram a vida sexual consoante os dogmas 
da Igreja; a redução dos controles civilizacionais nas nossas hu-
manas inclinações naturais. Mas extrapolar reprovação íntima 
para a censura e atos homofóbicos vai uma grande distância. 

Sempre haveremos de conviver com movimentos de rei-
vindicações sociais ou morais pela concretização de direi-
tos. Afi nal, proteger a integridade pessoal de seres que ape-
nas desejam realizar seus projetos de uma vida boa é avan-
ço civilizacional. 

Vida boa não comporta privação de direitos e exclusão, 
maus tratos e constrangimento, degradação e ofensa. A histó-
ria do direito moderno é um processo de evolução que passa 
pela formação da vontade e se dirige para a ampliação dos di-
reitos fundamentais. 

Ao pensarmos a humanidade como devendo ser hete-
rossexual exclusiva, defendemos um ideário hipócrita que 
aprisiona, discrimina. Oscar Wilde, que sofreu ao desafi ar a 
sociedade com sua homossexualidade, evocou o velho tru-
ísmo de que o verdadeiro sofrimento do mundo é o visível, 
não o invisível.

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados

No meio do caminho 
tinha a insensatez

Pelo noticiário político e econômi-
co da semana o cidadão tem a impressão 
que o Brasil acaba em mais seis meses. O 
Rio Grande do Norte não dobra a esquina. 
O substantivo CAOS (desordem), bastante 
apreciado pela mídia, políticos de oposição 
temporária e sindicalistas, também signifi ca 
“confusão geral dos elementos da matéria”, 
antes da presumível criação do Universo.

As duas Casas do Congresso, presidi-
das por titulares do mesmo partido, ambos 
metidos (pelo menos nos autos do proces-
so) na Operação Lava Jato, decidem “pu-
nir” o governo, retaliar aliados, chantagear 
quem se apresentar com cara de governo, 
não importa se o partido de maior banca-
da é governo, está no governo como sem-
pre esteve ao longo das últimas décadas.

Sem falar na ameaça de retirar das ga-
vetas a tal “agenda bomba”, que cria despe-
sas ou encolhe receitas, não interessa se o 
tema é ou não constitucional ou ilegítima a 
iniciativa parlamentar.

O noticiário econômico é um carim-
bo. Como na política o objeto do desejo é 
o poder econômico, então ouve-se o tiro-
teio diário, em todos os veículos, sempre 
tendo como âncora cavilosas estatísticas 
econômicas. 

Ontem cedo apareceu o pessoal do 
FMI. Sem querer querendo, a turma vai se 
reaproximando do país líder do Continen-
te. E o que diz o FMI? Que o Brasil, mesmo 
tendo ampliado seu endividamento em 

dólar em 2014, tem hoje maior resistên-
cia para “encarar turbulências externas”. 
A maior parte dos débitos de curto prazo, 
ainda segundo a turma do FMI, estaria pro-
tegida por operações de “hedge” (proteção 
contra oscilações inesperadas). 

Bem, o FMI falou em “turbulências ex-
ternas”. Certamente não dá ouvidos ao que 
acontece na Praça dos Três Poderes, na ca-
pital da agitada República Federativa do 
Brasil.

A oposição já acordou na última se-
gunda-feira na expectativa da sabatina do 
Dr. Fachin no dia seguinte, a terça-feira. O 
tucanato fez o maior pantim, mas restou 
aprovado o nome do gaúcho-paranaense 
na Comissão de Constituição e Justiça do 
Senado. Falta a votação em plenário. Vota-
ção secreta, do jeito que satanás aprecia. 
Trair e coçar... aquele velho discurso e coi-
sa e tal. O tucanato já chama o candidato 
à vaga de Quinca Barbosa de “ministro de 
ditadura”. Vi isso escrito nas folhas virtuais 
locais, ontem cedo.

Mas na pauta da Câmara estava a Me-
dida Provisória 664, que belisca benefí-
cios previdenciários. Para manter o discur-
so anti-governo, um prócer paulista enfi ou 
uma emenda que quase extingue o Fator 
Previdenciário. 

Sabe quem criou o Fator Previdenci-
ário? O governo do sociólogo Fernando 
Henrique Cardoso. Pra quê? Para conter a 
sangria do cofre da previdência brasileira 

com as aposentadorias precoces. Ele pró-
prio, FHC, benefi ciário de uma delas, apo-
sentado aos 46 anos de idade. E não é que 
o tucanato em peso aprovou a emenda? 
O nome disso é insensatez, irresponsabili-
dade, tiro no pé e não na chefi a do poder 
executivo.

As alterações no texto da MP 664 se-
rão mantidas no Senado? Se mantidas, 
haverá vetos? Certamente. A não ser que 
a presidente Dilma Rousseff  se contente 
com um ajuste que só funciona no máxi-
mo até 2017, pois no futuro a conta é salga-
da. É que o relator tirou a regra que acaba-
va com as pensões integrais e isso provo-
cará um acréscimo anual no caixa da pre-
vidência da ordem 0,6% a 1,1% do Produto 
Interno Bruto (PIB).

A sexta-feira (ontem) também trouxe 
novidades. O presidente da Câmara, Edu-
ardo Cunha, anunciou em alto e bom som 
que não existe reforma política sem o “Dis-
tritão”. Que diabo é isso? 

Trata-se de modelo de eleição no qual 
os mais votados assumem as vagas no Le-
gislativo. Ou seja, Tiririca vai sozinho pra 
Brasília e não leva mais ninguém de caro-
na no trem chamado quociente eleitoral/
partidário.

Tem mais: mandato de 10 anos para se-
nadores, mandatos de 5 anos para os de-
mais cargos (vereadores, deputados, prefei-
tos, governadores e presidente da Repúbli-
ca) e fi m da reeleição para o Executivo.

Cá na terra de Poti, 
altamente terceirizada, duas 
bombas na área da saúde 
pública. A primeira, sem 
nada revelado até aqui, é a 
chegada da CPI da máfi a das 
órteses e próteses. Relatórios 
estão sendo confeccionados 
com o cuidado que exigem 
as perguntas encaminhadas 
por Brasília. Soube que a 
turma que superfatura esses 
materiais vai tirar de letra. Há 
bons redatores e advogados 
cuidando das coisas.

A outra bomba tem 
efeito retardado. O Ministério 
Público investiga uma 
clínica que fornecia mão-
de-obra especializada 
(neurocirurgiões) ao SUS 
mediante contrato. O 
contrato acabou, veio um 
remendo emergencial e 
agora aparece a denúncia 
de práticas ilícitas, 
cartel, chantagem, o 
escambau, emparedando a 
administração pública.

Por que o efeito 
retardado? Simples. Esses 
tipos de contratos não são 

nenhuma novidade e não 
existem apenas ao norte do 
Rio Grande. O gestor público 
foi cedendo, cedendo, até 
que um dia a coisa vai além 
da borda. Tampouco existe 
apenas na especialidade em 
questão. Os anestesiologistas 
inauguraram o novo modelo 
de prestação de serviços e 
outros profi ssionais aderiram 
em massa.   

O título da capa do 
Caderno de Cidades deste 
Novo Jornal, edição pretérita, 
já diz tudo: “Operação faz 
cirurgia na Clineuro” – 
referência à ação conjunta 
do Ministério Público e da 
Polícia Civil. Rolo grande.

Alvo da investigação, a 
clínica rechaçou qualquer 
acusação de manipulação 
de preço e/ou formação 
de cartel. O Estado é que é 
malsucedido quando tenta 
atrair médicos de outros 
estados. O Ministério Público 
sustenta que a direção da 
clínica intimidava outros 
cirurgiões que não pertencem 
aos quadros da empresa.

CONTRATOS DO SUS 
SOB SUSPEITA

ALUISIO LACERDA
Jornalista  ▶ aluisiolacerda@gmail.comJornal de Aluisio Lacerda 

escreve nesta coluna 
aos sábados

SAIDEIRA – “Quando os homens são 
corruptos, as leis são inúteis”. (Disraeli)
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APÓS TODA A confusão envolvendo 
as perdas com corrupção e que 
atrasou os balanços do terceiro e 
quarto trimestres de 2014, a Pe-
trobras iniciou este ano com um 
lucro líquido de R$ 5,33 bilhões, 
informou a companhia na noite 
de ontem (15). O resultado é pra-
ticamente o mesmo de um ano 
atrás, quando o lucro foi de R$ 
5,39 bilhões. A receita de vendas 
da companhia fi cou em R$ 74,35 
bilhões, ante R$ 81,55 bilhões de 
um ano antes, leve queda de 9%.

Já o Ebitda ajustado (lucro 
antes de juros, impostos, depre-
ciação e amortização) encerrou 
os três primeiros meses do ano 
em R$ 21,52 bilhões, uma forte 
alta de 50% ante o primeiro tri-
mestre de 2014, quando foi de R$ 
14,35 bilhões. Em nota, o presi-
dente da companhia.

Aldemir Bendine, presiden-
te da companhia, afi rmou que 
a queda do lucro refl etiu a des-
valorização cambial registrada 
no período. Segundo ele, a me-
lhora no Ebitda é explicada pela 
maior produção de petróleo, pe-
las maiores margens nas ven-
das de combustíveis no Brasil e 
pelos menores gastos com par-
ticipações governamentais e 

importações.
“No 1T15, a depreciação de 

20,8% do real em relação ao dó-
lar gerou efeitos no resultado, 
patrimônio e indicadores da 
Companhia, sem impactos sig-
nifi cativos em termos de fl uxo 
fi nanceiro líquido”, disse a Petro-
bras. Sob impacto do câmbio, a 
dívida líquida da empresa avan-
çou 18%, de R$ 282 bilhões, em 
dezembro de 2014, para R$ 332 
bilhões. As captações com a Chi-
na e com bancos estatais não re-
fl etiram no endividamento por-
que foram fechadas em abril.

Segundo o comunicado da 
estatal, o resultado foi favore-
cido pelo efeito integral dos re-
ajustes de 5% no preço do die-
sel e de 3% no preço da gasoli-
na ocorridos em 7 de novembro 
de 2014. Além disso, os meno-
res custos das vendas, refl etindo 
a redução dos gastos e dos vo-
lumes com importações de pe-
tróleo e derivados, e a redução 
da receita com exportações, in-
fl uenciada pela menor cotação 
do Brent (29%) no mercado in-
ternacional, também favorece-
ram a companhia. As despesas 
fi nanceiras líquidas de da petro-
lífera fi caram em R$ 5,62 bilhões.

Em 22 de abril, a Petrobras 
divulgou ter tido prejuízo de R$ 
21,7 bilhões no ano de 2014, de-
corrente da baixa em ativos nos 
valores de R$ 6,2 bilhões atri-
buídos a perdas com corrup-
ção – dentro do esquema revela-
do pela Operação Lava Jato – R$ 

44,6 bilhões em perdas de valor 
dos ativos e R$ 2,7 bilhões pela 
desistência da construção de 
duas refi narias, no Maranhão e 
no Ceará.

O resultado líquido na área 
de Exploração & Produção teve 
forte queda de 70%, caindo de 

R$ 10,65 bilhões para R$ 3,15 bi-
lhões. Segundo a companhia, a 
queda se deve aos menores pre-
ços de transferência/venda de 
petróleo, refl etindo o efeito líqui-
do da redução das cotações inter-
nacionais da commodity (50%) e 
da depreciação do real frente ao 
dólar (21%), compensados par-
cialmente pelo aumento da pro-
dução de petróleo e LGN no país 
(12%), pelos menores custos com 
baixa de poços secos e/ou subco-
merciais, bem como pelo fato do 
1T14 ter sido onerado pelo provi-
sionamento do Programa de In-
centivo ao Desligamento Volun-
tário (PIDV).

Por outro lado, o resultado 
do segmento de Abastecimen-
to disparou 229%, passando um 
prejuízo de R$ 4,81 bilhões para 
R$ 6,18 bilhões. Em nota, a es-
tatal afi rmou que “o lucro líqui-
do do 1T15 decorreu dos meno-
res custos de aquisição/transfe-
rência de petróleo, refl etindo o 
efeito líquido da redução das co-
tações internacionais da com-
modity (50%) e da depreciação 
do real frente ao dólar (21%), da 
menor participação de petró-
leo importado na carga proces-
sada e de derivados importados 

no mix das vendas, assim como 
dos reajustes de preços do diesel 
(5%) e da gasolina (3%) ocorri-
dos em 7 de novembro de 2014”.

Já no segmento de Gás & 
Energia, o aumento do lucro foi 
de 167%, para R$ 1,38 bilhão, 
ante R$ 515 milhões nos três pri-
meiros meses de 2014. “O au-
mento no lucro líquido decor-
reu, principalmente, da reversão 
de provisão para perdas com re-
cebíveis do setor elétrico, bem 
como do aumento na margem 
média de comercialização de gás 
natural, em função dos menores 
custos com importação de GNL 
e da maior oferta de gás natural 
nacional, compensados parcial-
mente pela menor margem mé-
dia de comercialização de ener-
gia elétrica”, disse a Petrobras.

Em Biocombustível, o resul-
tado foi negativo em R$ 49 mi-
lhões, contra um prejuízo de R$ 
75 milhões um ano atrás, uma 
melhora de 35%. “A redução do 
prejuízo decorreu das menores 
perdas com participação em in-
vestimento no setor de biodie-
sel, assim como da melhora nas 
margens das operações de bio-
diesel”, afi rmou a companhia em 
seu release de resultado.

PETROBRAS TEM LUCRO DE R$ 5,3 
BILHÕES NO PRIMEIRO TRIMESTRE
/ BALANÇO /  RESULTADO É PRATICAMENTE IGUAL AO MESMO PERÍODO DO ANO PASSSADO, MAS RECEITA CAI E ENDIVIDAMENTO 
AUMENTA; PRESIDENTE DA ESTATAL DIZ QUE DESVALORIZAÇÃO CAMBIAL IMPACTOU NA QUEDA DO LUCRO

 ▶ Afetada pelo câmbio, Petrobras foi favorecida por aumento da gasolina

DIVULGAÇÃO PETROBRAS/ABR
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+1,04% 

57.248,63
R$ 3,417 0,71%13,25%

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
RESULTADO DE JULGAMENTO

PL Nº 0007/2015 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto

A v i s o

vencedora CIVEL ENGENHARIA LTDA.

A Comissão

: Execução dos serviços com fornecimento de material, para a construção de uma adutora
para interligação do poço P-04, ao reservatório da cidade deAreia Branca/RN.

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
após análise da Proposta de Preços e de acordo com as exigências contidas no Edital, julgou

do presente Certame a empresa: Prazo Recursal na
forma da Lei.

Natal/RN, 15 de maio de 2015

PORTABILIDADE DE CRÉDITO 
CONSIGNADO LIDERA QUEIXAS
/ FINANÇAS /  CONSUMIDORES RECLAMARAM DA RECUSA INJUSTIFICADA DOS BANCOS EM PROMOVER PORTABILIDADE CRÉDITO NO 
MÊS DE ABRIL; BANCO CENTRAL DETERMINA EM NORMA QUE INSTITUIÇÕES ENCAMINHEM RESPOSTAS EM ATÉ DEZ DIAS

A RECUSA DE promover a porta-
bilidade de operações de crédito 
consignado foi o principal moti-
vo de reclamações contra ban-
cos registradas em abril junto ao 
Banco Central (BC). De um total 
de 2.935 queixas feitas no mês 
passado, 849 (29,8%) foram so-
bre esse motivo. O Bradesco res-
pondeu por 511 (60,1%) recla-
mações por recusa injustifi cada 
de portabilidade. Isso contribuiu 
para que o banco privado lide-
rasse o ranking das instituições 
fi nanceiras de grande porte com 
mais reclamações em abril.

O segundo maior motivo de 
reclamação no mês passado foi 
a ocorrência de irregularidades 
relativas à integridade, confi a-
bilidade, segurança, ao sigilo ou 
a legitimidade das operações, 
com 438 queixas. Na terceira po-
sição, estava o débito em conta 
não autorizado pelo cliente, com 
174 reclamações. A insatisfação 
com respostas às reclamações e 
a cobrança de tarifas por servi-
ços não contratados ocuparam o 
quarto e o quinto lugar, respecti-

vamente, com 121 e 108 queixas 
registradas no BC, em abril.

Além do Bradesco, enca-
beçam a lista de insatisfação o 
HSBC (com clientela superior a 
2 milhões), em segundo lugar; 
a Caixa Econômica Federal, em 
terceiro; o Santander, em quarto 
e o Banco do Brasil, em quinto. 
A posição dos bancos no ranking 
não é defi nida pela superiorida-
de numérica de reclamações, 
mas por um índice que aponta 
o número de reclamações que a 
instituição recebeu no mês para 
cada 1 milhão de clientes.

De acordo com a norma do 
BC, as instituições reclamadas 
devem encaminhar resposta 
ao interessado em até dez dias 
úteis. Recebida a resposta, o BC 
verifi ca se há indício de descum-
primento de dispositivos legais 
ou regulamentares cuja fi scaliza-
ção seja de sua responsabilidade.

As reclamações com indícios 
de irregularidades não afasta-
dos pelos argumentos contidos 
na resposta do banco são utili-
zadas na formação do ranking. 

Além disso, segundo o BC, o des-
cumprimento de normas e regu-
lamentos sujeita a instituição fi -
nanceira em questão às pena-

lidades previstas na legislação, 
como advertência e multa.

A Agência Brasil entrou em 
contato com a assessoria de im-

prensa do Bradesco e dos de-
mais bancos que lideraram o 
ranking em abril. O Bradesco 
enviou nota afi rmando que sua 

posição no ranking é “circuns-
tancial” e refl ete o ajuste de re-
gistros. “A qualidade de atendi-
mento aos clientes e usuários 
permanece sendo uma das refe-
rências de mercado”, destacou o 
banco, acrescentando que o trei-
namento contínuo aos colabo-
radores visando atendimento de 
qualidade é uma prioridade da 
organização.

A Caixa Econômica Federal 
disse em nota que valoriza as re-
clamações dos clientes e revisa 
permanentemente seus serviços 
e produtos. O HSBC disse que 
avalia todas as demandas dos 
clientes e segue altos padrões 
de qualidade para atendê-los. O 
Santander informou que traba-
lha continuamente na melhoria 
de seus processos. O Banco do 
Brasil (BB) afi rmou que em abril 
houve queda na quantidade de 
reclamações em relação ao mês 
anterior e ante o mesmo mês de 
2014. Segundo o BB, a instituição 
tem mantido “tendência de que-
da nas reclamações procedentes 
no BC”.

AS CARNES BRASILEIRAS só pode-
rão estampar os rótulos de raça 
do animal se obedecerem a rígi-
dos procedimentos de contro-
le genético e de registro. Por en-
quanto, apenas as carnes bovi-
nas da raça angus cumprem es-
ses requisitos, segundo acordo 
assinado entre a Confederação 
da Agricultura e Pecuária do Bra-
sil (CNA) e a Associação Brasilei-
ra de Angus. Segundo as entida-
des, o novo protocolo trará segu-
rança para o consumidor e esti-
mulará as exportações de carne 
de qualidade.

As informações sobre a pro-
cedência dos animais fi carão ar-
mazenadas na Plataforma de 
Gestão Agropecuária (PGA), ban-
co de dados sobre o agronegó-
cio brasileiro criado em 2009 por 
meio de parceria público-priva-
da entre a CNA e o Ministério da 
Agricultura. A plataforma centra-
liza as informações que antes es-
tavam armazenadas em cada es-
tado e não eram interligadas. O 

Serviço de Inspeção Federal fi sca-
liza os procedimentos de registro 
e a autenticidade dos dados.

Uma circular do Ministério 
da Agricultura editada em fe-
vereiro estabeleceu os critérios 
mais rígidos para o registro de 
rótulos com indicação de raça 

bovina. Agora, o produtor que 
quiser certifi car a origem da car-
ne precisa estar vinculado a uma 
associação de raça e deve obede-
cer aos protocolos determina-
dos por ela. Depois dos produ-
tores de carne da raça angus, as 
associações das raças nelore na-

tural e wagyu devem ser as pró-
ximas entidades a aderir ao novo 
sistema.

“O cadastro único é o ponto 
de partida para a segurança da 
informação. O consumidor ago-
ra tem certeza de que está pegan-
do, na prateleira, a carne corres-
pondente à raça”, disse o secre-
tário de Defesa Agropecuária do 
Ministério da Agricultura, Décio 
Coutinho. Segundo ele, o novo 
protocolo impedirá a concorrên-
cia desleal de frigorífi cos que ven-
diam carnes de raça sem com-
provar a procedência, levando à 
proliferação de marcas sem a in-
dicação da origem genética dos 
animais.

Segundo o presidente da CNA, 
João Martins, a falta de uma legis-
lação específi ca para a rotulagem 
de cortes de carne de raça impe-
dia o Brasil de exportar carnes de 
qualidade para a União Europeia. 
“Inauguramos uma nova fase na 
exportação de carne de alta qua-
lidade do Brasil. O protocolo é a 

A COMISSÃO DE Valores Mobiliá-
rios (CVM) comunicou aos parti-
cipantes do mercado fi nanceiro e 
ao público em geral que a empre-
sa TradingSoup não está autori-
zada a captar clientes residentes 
no Brasil. Ela não integra o siste-
ma de distribuição previsto nas 
regras brasileiras e do Conselho 

Monetário Nacional, baseados na 
Lei 6.385/76.

O alerta foi publicado ontem 
no Diário Ofi cial da União. O do-
cumento determina a imediata 
suspensão de qualquer oferta pú-
blica de oportunidades de investi-
mento, de maneira direta ou indi-
reta, inclusive por meio do Forex 

2015, disponibilizado na internet. 
As ofertas também pode ser en-
contrada na página da Trading-
Soup. Ambos são sites com domí-
nios fora do Brasil. A CVM adver-
te, ainda, que as ofertas públicas 
da empresa estão proibidas por 
qualquer outra forma de conexão 
à rede mundial de computadores.

Caso não cumpra a determi-
nação, informa a CVM, a empresa 
fi cará sujeita a aplicação de mul-
ta diária no valor de R$ 1 mil sem 
prejuízo da responsabilidade pe-
las infrações já cometidas antes 
da publicação do Ato Declarató-
rio, com a imposição da penalida-
de cabível.

 ▶ Informações sobre a procedência dos animais fi carão armazenadas 

PLINIO BORDIN

 ▶ Bradesco respondeu por 511 (60,1%) das reclamações por recusa da portabilidade, liderando reclamações

REPRODUÇÃO

Novo protocolo para registros de carne 
estimulará exportações, diz CNA

CVM desautoriza TradingSoup 
de captar clientes brasileiros

/ CONTROLE /

/ CÂMBIO /

ponta de lança para que o Brasil 
saia de mero exportador de carne 
para vendedor de carne com cer-
tifi cação de raça”, explicou.

O presidente da Associação 
Brasileira de Angus, José Rober-
to Weber, disse que o sistema ga-
rante a credibilidade no merca-
do de carne. “Podemos oferecer 

carne de qualidade ao consumi-
dor de forma permanente. Sem 
que ele compre um dia carne de 
raça e, no outro dia, seja engana-
do”. Desde 2003, a entidade tem 
um programa de certifi cação, que 
será usado como referência para 
a comprovação genética das car-
nes da raça.
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O GOVERNO QUER fi nalizar a recu-
peração da Penitenciária Esta-
dual de Alcaçuz em mais quatro 
meses, chegando a setembro. A 
informação foi repassada ontem 
pelo secretário Jader Torres, que 
responde pela pasta de Infraes-
trutura do Executivo, durante a 
entrega do Pavilhão 4 da unida-
de, o primeiro a ter os serviços 
de reparos concluídos.

Com relação às demais uni-
dades que sofreram depreda-
ções durante os motins ocorri-
dos em março deste ano, o titu-
lar da SIN afi rmou que na ter-
ça-feira da próxima semana 
será divulgado um balanço das 
obras. Jader Torres lembra que, 
ao todo, 16 presídios foram atin-
gidos pela onda de rebeliões. “Os 
serviços foram iniciados em 12 
deles”, disse o secretário, afi r-
mando que ainda resta ser ini-
ciado o trabalho nos Centros de 
Detenção Provisória de Caraú-
bas, Ceará-Mirim, Zona Norte 
de Natal, e no bairro da Ribeira.

Ainda de acordo com Torres, 
na maioria dessas unidades o 
que difi culta o início das recons-
truções é o remanejamento de 
presos. Não há para onde enca-
minhá-los para a realização das 
obras. Contudo, o secretário de 
Infraestrutura diz que isso será 
feito de acordo com a conclu-

são dos serviços em andamen-
to nos outros presídios, quando 
essas unidades puderem abrigar 
os apenados das quatro que ain-
da aguardam a intervenção.

No caso do CDP da Ribeira, o 
problema foi a destruição. Jader 
Torres afi rma que a deteriora-
ção no prédio foi maior que nos 
demais e então foi preciso um 
estudo mais aprofundado para 
dar início ao processo de recu-
peração. “Já estamos concluin-
do esse levantamento”, garante 
Torres.

Com relação ao Pavilhão 4 
de Alcaçuz, entregue ontem, o 
secretário contou que não hou-
ve grandes intervenções para 
melhoria da estrutura. Não foi 
permitida a entrada da impren-
sa no local e todas as informa-
ções sobre a obra foram repas-
sadas por Torres depois da ins-
peção realizada ontem à tarde 
por ele e pelo secretário de Justi-
ça e Cidadania, Edilson França. 
Além da recuperação do que foi 
quebrado pelos presidiários du-
rante os motins, o governo pro-
moveu pequenas modifi cações, 
visando a melhorar o ambiente 
carcerário. 

De acordo com Jader Torres, 
foi usada uma tinta diferente da 
que havia sido utilizada ante-
riormente para pintar as pare-
des. “Mais durável e mais fácil 
de limpar”, completou o secre-
tário. Na cela que abriga presos 

com doenças infectocontagio-
sas foi feita uma ampliação da 
ventilação para deixar o espaço 
menos insalubre para os doen-
tes. “Foram recuperadas as ins-
talações elétricas, hidráulicas e 
sanitárias de todo o pavilhão”, 
acrescenta Jader Torres.

O pavilhão dispõe em suas 
instalações de 15 celas e 165 ca-
mas. No que diz respeito à trans-
ferência dos presidiários para o 
local, o secretário de Infraestru-
tura disse que a data do procedi-
mento é sigilo para que os ape-
nados não fi quem sabendo do 
momento em que retornarão 
para a carceragem.

Desde o fi m das rebeliões, 
os detentos permanecem sol-
tos dentro da penitenciária, sem 
controle do Estado. O juiz Hen-
rique Baltazar, que esta semana 
deixou a Vara de Execuções Pe-
nais, afi rmou em matéria publi-
cada no NOVO JORNAL na ter-
ça-feira que uma preocupação 
das forças de segurança diz res-
peito à ocorrência de mais que-
bra-quebra depois que as unida-
des forem entregues.

O juiz também considera va-
garosa a obra em todos os pre-
sídios e não acredita que o Exe-
cutivo consiga entregar todos os 
presídios recuperados no prazo 
inicialmente previsto, que era 
meados de 2015. Para o magis-
trado, as construções não termi-
nam antes do fi nal do ano.

As obras de construção da ca-
deia pública na cidade de Ceará-
-Mirim, na região Metropolitana 
da capital, têm previsão de iní-
cio para a semana que vem, se-
gundo o Ministério Público Fede-
ral. A informação foi encaminha-
da à imprensa pelo MPF através 
de nota, porém o secretário Jader 
Torres afi rma que ainda não tem 
data prevista para começar a le-
vantar a unidade.

O MPF está acompanhan-
do as tratativas para o início da 
construção da cadeia pública em 
Ceará-Mirim, orçada em R$ 16,3 
milhões. Na tarde de ontem, de 
acordo com o órgão, a Caixa Eco-
nômica Federal informou a libe-
ração da documentação que per-
mite o início da obra.

O contrato fi rmado com o go-
verno federal em 2013, através do 
Departamento Penitenciário Na-
cional (Depen), prevê 603 vagas 

para a nova unidade. A obra faz 
parte do Programa Nacional de 
Apoio ao Sistema Prisional e teve 
o contrato assinado em 26 de de-
zembro de 2013. 

O orçamento total da obra 
é de R$ 16.383.386,77, sendo R$ 
14.745.048,09 o repasse do gover-
no federal e R$ 1.638.338,68 de 
contrapartida do Governo do Es-
tado. De acordo com o relatório 
da Caixa Econômica Federal do 
mês de abril de 2015, o contrato 
tem prazo de vigência até 10 de 
abril de 2016.

O contrato de repasse da ver-
ba está inscrito em restos a pa-
gar na condição de não processa-
do, com risco de cancelamento 
no próximo dia 30 de junho, caso 
até essa data não tenha se inicia-
do a execução das despesas. “Até 
30 de junho a obra tem que não 
só ter iniciado como já ter a pri-
meira medição para a efetuação 

do pagamento à construtora res-
ponsável”, aponta a procuradora 
da república Caroline Maciel.

Além de precisar correr para 
dar início às obras do presídio, o 
Executivo precisa lidar com a re-
jeição da população da cidade que 
vai receber a unidade prisional. A 
insatisfação da comunidade se re-
fl ete nas atitudes do prefeito do 
município. O terreno previsto para 
a construção foi doado pela Prefei-
tura, porém Antônio Peixoto, que 
responde pelo órgão, tentou revo-
gar a cessão do espaço.

Entretanto uma decisão pro-
ferida pelo Tribunal de Justiça do 
Rio Grande do Norte, na quarta-
-feira passada, revogou o ato da 
Prefeitura de Ceará-Mirim que 
negava doação. Com a decisão li-
minar, o relator do processo sus-
pendeu os efeitos do Decreto nº 
2.343/15 que impedia cessão de 
uso de área.

 ▶ Penitenciária Estadual de Alcaçuz: imprensa não teve acesso ao Pavilhão 4, cuja reforma foi concluída 

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

OBRAS SE PROLONGAM POR 
MAIS 4 MESES

/ PRAZO /  SECRETÁRIO DE INFRAESTRUTURA PREVÊ 
QUE A REFORMA EM ALCAÇUZ SÓ SERÁ CONCLUÍDA 
EM SETEMBRO; ONTEM FOI ENTREGUE O PAVILHÃO 4, 
SEM QUE A IMPRENSA TIVESSE ACESSO AO LOCAL

SECRETÁRIO NEGA INÍCIO DO 
PRESÍDIO DE CEARÁ-MIRIM

MOTINS, 
FUGAS 
E TÚNEIS

 ▶ Secretário estadual de Justiça e Cidadania, Edilson França, visitou a unidade ontem mas não falou com a imprensa

Ao todo, 16 presídios 
sofreram com o quebra-quebra 
promovido durante as rebeliões 
ocorridas em março deste 
ano. Foram 8 dias de motins, 
encerrados depois de uma 
reunião com representantes 
dos Direitos Humanos e do 
Judiciário com os presos que se 
apresentaram como líderes das 
movimentações. 

Os presidiários 
solicitaram que fossem 
cumpridas exigências que 
diziam respeito a direitos 

básicos, como alimentação 
e constrangimentos durante 
as revistas nos familiares que 
realizam visitas. Os presos 
pediam também modifi cações 
na direção de Alcaçuz, 
entretanto abriram mão do 
pleito depois que o governo 
sinalizou que não iria ceder 
neste quesito. Apesar disso, 
a diretora de Alcaçuz, Dinorá 
Simas, acabou trocando 
de lugar com o diretor do 
Presídio Provisório Raimundo 
Nonato (Zona Norte), Eider 
Brito, numa medida que foi 
classifi cada pela Sejuc como 
rodízio natural.

Contudo, depois desse 
momento mais tenso da crise, 
houve ainda duas fugas em 
massa da penitenciária de 

Alcaçuz. Ambas aconteceram 
no mês passado, totalizando 67 
presidiários que conseguiram 
escapar nas duas ocorrências. 
Depois dos episódios, 
agentes penitenciários ainda 
encontraram vários túneis 
na unidade, e também foi 
localizado um no Presídio 
Provisório Raimundo Nonato, 
na Zona Norte.

Em virtude do terreno 
arenoso em que foi construída 
a unidade de Alcaçuz, o 
Governo do Estado ainda 
estuda medidas para tentar 
impedir a efi cácia dos buracos 
construídos pelos detentos. 
Uma das ideias é cercar a 
penitenciária com placas de 
cimento ou estacas com arame 
farpado embaixo da terra.

FORAM 
RECUPERADAS 
AS INSTALAÇÕES 
ELÉTRICAS, 
HIDRÁULICAS E 
SANITÁRIAS 
DE TODO O 
PAVILHÃO 4”

Jader Torres,
Secretário estadual de 

Infraestrutura



10    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SÁBADO, 16 DE MAIO DE 2015

Cultura
E-mail

mouraneto@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Moura Neto

Algum tempo antes, mais afas-
tado dos estudantes, Duvivier con-
versa com a reportagem do NOVO 
JORNAL, e defende a leitura como 
uma ação obrigatória das esco-
las, porém “divertida”, e que nomes 
como José de Alencar já estão ob-
soletos para um jovem iniciante do 
ensino médio.

“O problema não é o paradi-
dático. É importante que a leitu-
ra seja obrigatória. Ela precisa ser 
tratada como uma equação da 
matemática, ou como a tabela pe-
riódica, da química, por exemplo, 
mas é importante também que 

ela não seja chata, e nesse sentido 
tem, sim, alguns autores que po-
dem assustar o leitor: José de Alen-
car é um exemplo. Está ultrapassa-
do. É muito complicado dar para 
alguém de 12,13 anos um livro de 
José de Alencar”, contesta.

Autor de “A Partir de Amanhã 
eu Juro que a Vida Vai Ser Agora”, 
e de “Ligue os Pontos”, dois dos li-
vros de poemas mais vendidos do 
país recentemente, Duvivier expli-
ca que a sua iniciação pessoal no 
universo das letras também se deu 
através dos poemas.

“Ah, sim! A poesia sempre foi 

muito cativante pra mim. Alguns 
poetas no Brasil são muito cativan-
tes, como Vinicius de Moraes e Ma-
nuel Bandeira. São poetas que não 
são nem um pouco fáceis, mas que 
são muito cativantes e que ajudam 
a trazer as pessoas mais para perto 
das poesias através do lirismo, acho 
que eu devo muito a eles”, conta.

Logo mais, a partir das 16h, 
Gregório Duvivier estará no Ba-
zar Independente, realizado uma 
vez por mês no Duas Estúdio, em 
Ponta Negra. Esta será a segunda 
participação do carioca no evento 
que este ano encerra o calendário 
do Ação Leitura. “Ano passado eu 
bati um papo bom com Fialho, e 
foi muito legal porque a recepção 
foi bem calorosa. Hoje vai ser no 
mesmo estilo”, considera.

“EU GOSTO DE publicar as coisas 
mesmo que os textos já estejam na 
internet, porque o livro é uma tec-
nologia insuperável. Ele não desli-
ga, não descarrega, ele é 3D, e é um 
companheiro também porque eu 
posso estar com ele em qualquer 
lugar”, diz o ator, humorista e es-
critor Gregório Duvivier, seguran-
do um exemplar de “Ligue os Pon-
tos” e “Put Some Farofa”, suas duas 
publicações mais recentes.

Ele está diante de uma plateia 
bem animada – e tiete – cada um 
com seu smartphone, registrando 
em foto ou vídeo cada nova ação 
do ator, famoso pelos vídeos com 
milhões de visualizações no canal 
“Porta dos Fundos”. São 10h30 no 
pátio da Escola Estadual Francis-
co Ivo, em Lagoa Nova, e o papo ali 
oscila principalmente entre a arte 
de escrever e a comédia, tudo de 
forma bem descontraída.

A visita de Gregório encerrou o 
ciclo de palestras promovidas pelo 
projeto “Ação Leitura 2015”, uma 
iniciativa da editora Jovens Escri-
bas, mas hoje rola um repeteco da 
conversa, com a presença de Du-
vivier no Duas Estúdio, em Ponta 
Negra, durante a edição especial 
do “Bazar Independente”, que ofi -
cialmente encerra a programação 
do evento neste ano.

Muito embora todos os adoles-
centes por ali estejam super a fi m 
de uma foto com o ator, também 
prestam atenção no jeito tímido de 
Duvivier, que, respondendo as per-
guntas da professora de português 
e literatura da escola, inicia a con-
versa falando sobre “crônica” - de-
safi o constante da sua rotina, já 
que ele escreve a sua semanalmen-
te para a “Folha de São Paulo”.

“O Carlos Fialho (Jovens Es-
cribas, idealizador da Ação) me 
disse que aqui em Natal também 
tem bastante crônicas no jornal, e 
isso é super importante porque a 
gente não deve deixar essa tradi-
ção morrer. A crônica precisa ser 
imediata, ainda mais para o lei-
tor do jornal que está ali lendo um 
monte de coisa ao mesmo tem-
po. Você precisa prendê-lo”, ava-
lia, logo após ter devolvido o celu-
lar de uma aluna, de onde ele leu 
uma de suas crônicas mais recen-
tes: “Social das Redes Sociais”.

O texto, aliás, foi encenado pe-
los estudantes. Cada aluno fi cou 
responsável por interpretar uma 
rede social mencionada de for-
ma humana no texto de Gregório 
Duvivier, e assim o papo começou 
com ainda mais participação dos 

estudantes, que já estavam traba-
lhando suas crônicas em sala de 
aula há pelo menos dois meses.

“Eu não gosto muito de usar 
pontos não, principalmente quan-
do vou reproduzir a fala de alguém, 
porque quando a gente fala, a gen-
te não usa ponto fi nal. Gosto um 
pouco do caos, porque a vida é as-
sim. A vida é cheia de gente falan-
do ao mesmo tempo, e gosto de 
trabalhar algumas das minhas crô-
nicas com várias vozes ao mesmo 
tempo”, revela.

Questionado pela professora 
sobre o canal humorístico “Porta 
dos Fundos”, Duvivier, que também 
já colaborou como roteirista para 
algumas atrações da Rede Globo, 
como “As Cariocas”, garante que to-
dos os seus companheiros de Por-
ta avaliam o humor como a coisa 
mais importante de suas vidas.

“Me irrita quando um humo-
rista fala ‘é só uma piada’. É como 
cair um prédio e o engenheiro fa-
lar, ‘Ah, era só um prédio’. Se você é 
humorista você vive da piada, en-
tão ela precisa ser a coisa mais im-
portante da sua vida, sim. Cada 
esquete a gente reescreve mui-
to, porque mais importante do 
que escrever é reescrever. Ter uma 
ideia todo mundo tem, mas você 
precisa reescrever isso até fi car fe-
liz com o resultado, e nós só colo-
camos um vídeo no ar quando es-
tamos felizes”, comentou.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

A ESCOLINHA DO 
PROFESSOR GREGÓRIO
/ LIVRO /  ATOR, POETA E CRONISTA, GREGÓRIO DUVIVIER FALA PARA ESTUDANTES E 
DEFENDE QUE A LEITURA SE TRANSFORME EM DISCIPLINA OBRIGATÓRIA NAS ESCOLAS

NJ: DUVIVIER, O JOVEM 
PRECISA COMEÇAR A LER 
EXCLUSIVAMENTE PELA 
ESCOLA??
GREGÓRIO DUVIVIER: Olha, o 
ideal é que a leitura esteja 
tanto em casa quanto na 
escola, mas a escola precisa 
aprender a cultivar o aluno, 
porque hoje em dia é muita 
concorrência com a internet e 
a TV, por exemplo, mas acho 
que iniciativas como o Ação 
Leitura são muito importantes 
nesse sentido.

VOCÊ ACHA QUE O PORTA DOS 
FUNDOS TEVE ALGUM PESO 
PARA QUE AS EMISSORAS DE TV 
ABERTA, EM ESPECIAL A REDE 
GLOBO, TAMBÉM MODIFICASSEM 
A SUA FORMA DE FAZER HUMOR?
Acho que o Porta desde o 
início foi muito autoral e 
corajoso, uma coisa que a 
comédia brasileira não estava 
tendo o hábito de ser... Então 
acho que o Porta foi sim 
bastante importante para 
que a gente pudesse sair da 
TV para construir algo em 
que fossemos totalmente 
donos do conteúdo. Hoje o 
Porta é uma empresa com 50 
funcionários e eu sou sócio 
dela. Então é muito cansativo, 
mas é um prazer enorme.

O HUMOR NA TV PRECISA AGORA, 
SOBRETUDO, ESTAR DIALOGANDO 
TAMBÉM COM O HUMOR DA 
INTERNET?
Tomara! Torço muito para 
isso, e se a TV for realmente 
esperta ela vai absorver isso 
porque a internet hoje está 
à frente. Hoje a internet é a 
vanguarda, um lugar que por 
muito tempo foi da TV, mas 
não é mais.

A FÓRMULA DE VÍDEOS CURTOS 
VAI CONTINUAR POR MUITO 
TEMPO NO PORTA DOS FUNDOS?
Ah, acho que a gente vai seguir 
essa mesma linha de vídeos 
curtos por muito tempo, mas 
vamos fazer séries também, 
fi lmes, e tem uma peça agora 
que estamos ensaiando e vai 
estrear no dia 30 de junho 
em Belo Horizonte. A peça 
vai se chamar “Portátil”. 
Vamos pegar o espírito do 
Porta e contar uma história 
diferente  a cada espetáculo, 
vamos viajar bastante pelo 
Brasil. O elenco conta comigo, 
João Vicente de Castro, Luiz 
Lobianco e Marcio Ballas.

“PROTESTAR” ESTÁ NA MODA?
Eu acho que é importante 
que a gente proteste, mas é 
importante que se tenha foco 
também, porque se não fi ca 
ingênuo e manipulado por 
forças maiores. É fundamental 
que o protesto aconteça, mas 
sem a manipulação alheia. 
É importante protestar na 
esquerda, por exemplo, e não 
na direita, porque quando 
o protesto é absorvido por 
grandes grupos ele passa 
a fazer o contrário do seu 
propósito, que é justamente o 
de lutar pelo direito coletivo, 
passando a representar 
apenas grupos poderosos.

PING PONG

AUTOR DIZ QUE DEVE MUITO 
A VINICIUS E A BANDEIRA

 ▶ Estudantes fi zeram questão de “tietar” escritor, a quem acompanham também em razão do trabalho como humorista na Porta dos Fundos

É IMPORTANTE QUE 
A LEITURA SEJA 
OBRIGATÓRIA E TRATADA 
COMO UMA EQUAÇÃO 
DE MATEMÁTICA; MAS 
É IMPORTANTE TAMBÉM 
QUE NÃO SEJA CHATA”

Gregório Duvivier
Ator e poeta

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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ROGELIO V. SOLIS/ARQUIVO

Com coquetel, a 
Caio Fernandes 
comemora o 
sucesso da  4ª 
Fest Imóveis, no 
Natal Shopping

Fotos
1. Elias  Vasconcelos e Larissa Dantas 

Gentile com Caio Fernandes, o 
Anfi trião da Noite.

2. Severino Dantas e Marcos Araújo
3. Jaume  Vilarasau e Kristian Salomaki
4. Célia Queiróz com Francisco Ramos 

e  Rubia Dantas 
5. Marcio Medeiros e Sérgio Cardoso 

com Carlos Ribeiro Dantas
6. Suzano Motta e Ana Ruth

2

3

4

5

6

1

“OI, AQUI É o Eric Clapton. Só que-
ria expressar minha tristeza e di-
zer ‘obrigado’ ao meu querido ami-
go B.B. King. Quero agradecê-lo 
por toda a inspiração e incentivo 
que me deu como músico ao lon-
go dos anos e pela amizade que ti-
vemos”. O depoimento, do guitar-
rista Eric Clapton, muito reprodu-
zido nas redes sociais, foi um dos 
mais emocionantes entre as que 
marcaram a despedida do Rei do 
Blues. Clapton lamentou a morte, 
em Las Vegas, na madrugada de 
sexta-feira do guitarrista e compo-
sitor americano B.B. King. 

O músico, de 89 anos, foi in-
ternado em abril por conta de de-
sidratação relacionada com dia-
betes. “Não há muito mais o que 
dizer, porque esta música é uma 
coisa do passado agora, e não há 
mais muita gente aqui para tocá-
-la da forma pura que B.B. tocava. 
Se você não conhece o trabalho 
dele, lhe encorajo a procurar um 
álbum chamado ‘B.B. King: Live 
at Th e Regal”, sugeriu Clapton em 
seu depoimento.

King sofria de diabetes tipo 2 
há mais de duas décadas. No ano 
passado, o músico cancelou sua 
agenda de shows por problemas 
de saúde. Batizado Riley Ben King, 
B.B. King nasceu no dia 16 de se-
tembro de 1925 em Itta Bena, no 
estado do Mississippi, nos EUA. 
Considerado uma lenda do blues, 
o guitarrista inicou a carreira em 
1949.

Com mais de 50 álbuns lan-
çados, o rei do blues infl uenciou 
uma geração de músicos com 
seus vocais e solos de guitarra em 
músicas como “Th e thrill is gone”. 

King vendeu milhões de discos ao 
redor do mundo e fazia parte do 
Blues Foundation Hall of Fame e 
do Rock and Roll Hall of Fame.

“Blues é como música clássica, 
como Beethoven. Se está diferen-
te? Sim, porque o mundo está di-
ferente. Quando eu era jovem dan-
çava-se boogie woogie. Hoje as 
pessoas dançam homens de um 
lado, mulheres do outro, se sacu-
dindo. Não chamo isso de dança. 
Gosto de abraçar minha garota”, 
disse o músico em sua penúltima 
passagem pelo Brasil, em 2010.

Ele tocava uma guitarra Gib-

son, que carinhosamente chama-
va de Lucille, e não foi apenas o in-
discutível rei do blues, mas tam-
bém um mentor para dezenas de 
guitarristas incluindo Eric Clapton, 
Otis Rush, Buddy Guy, Jimi Hen-
drix, John Mayall e Keith Richards.

King juntou o country blues 
com outros ritmos e criou um 
som instantaneamente reconhe-
cido por milhões: uma guitarra 
pungente com vibrato cintilantes 
e a voz marcante que expressava 
luxúria, saudade e amor perdido. 
Em sua carreira, King acumulou 
15 Grammys, o último em 2009, na 

categoria de álbum de blues tradi-
cional por “One kind favor”.

O artista costumava se lem-
brar com carinho do show que 
fez no Brasil em 1996, no Parque 
do Ibirapuera, para um público 
de 110 mil pessoas.  “Eles me tra-
taram como um santo. Eu adorei”, 
disse em 2010 ao jornal O Globo.

No fi nal de setembro de 2012, 
ele fez sua última turnê no país. “B.B. 
King tem, para o blues, a mesma 
importância que Louis Armstrong 
teve para o jazz. Ele é um embaixa-
dor do gênero”, disse o autor e pes-
quisador musical Peter Guralnick.

O CANTOR E compositor potiguar 
Helder Gomes faz show amanhã 
na Cidade da Criança. A apresen-
tação faz parte do projeto “Música 
e Arte na Lagoa”, do Governo do 
Estado. A entrada é gratuita, com 
início previsto para as 16h30.

Emoldurado pela paisagem e 

estrutura recém-formada da Ci-
dade da Criança, o show de Helder 
Gomes contará com a participa-
ção do guitarrista Rodrigo Amo-
rim. No repertório, estarão mú-
sicas como “O peixe e a gaivota”, 
“Sorte” e “24 horas”, integrantes do 
seu trabalho autoral, além de mú-

sicas da MPB. O público também 
ouvirá músicas inéditas do álbum 
“Sempre Tranquilo”, aprovado pela 
lei municipal Djalma Maranhão, a 
ser lançado em breve. 

Em 1990, Helder Gomes fez 
parte da banda “Florbela Espan-
ca”, quando foi baixista. Em segui-
da, criou a banda “Antônio Maria”, 
que participou do Festival Nacional 
Skol Rock, na eliminatória realiza-
da em Recife (PE). Depois disso, deu 
início à carreira solo, mostrando seu 
trabalho em projetos como Quin-
tas do Interior (2002), Janela Aber-

ta Sesc (2003, 2005 e 2008), show be-
nefi cente com Babal e Galvão Filho 
no Teatro Alberto Maranhão (2003), 
Terraço do Relógio Sesc, IX Festival 
Nacional de Voz e Violão na cidade 
de Maricá (RJ/2007),  e já foi indica-
do ao Prêmio Hangar em três cate-
gorias: Melhor Música, com “O Pei-
xe e a Gaivota”, e Melhor CD, com 
o álbum “Sorte”. Também abriu os 
shows “Tom Pessoal”, de Esso Alen-
car, e de Renato e Seus Blues Caps 
no projeto Seis e Meia. Além disso, 
compôs a música “Coração” para o 
cantor Tarcísio Flor.

HELDER GOMES FAZ SHOW 
NA CIDADE DA CRIANÇA 

/ MÚSICA /

CHORA, LUCILLE
/ LUTO /  CONSIDERADO REI DO BLUES, O COMPOSITOR B.B. KING, QUE BATIZOU SUA 
GUITARRA COM NOME DE MULHER, MORREU AOS 89 ANOS NOS ESTADOS UNIDOS 
EM CONSEQUÊNCIA DE COMPLICAÇÕES PROVOCADAS PELO DIABETES

 ▶ Lenda da música norte-americana, B.B. King tem sua importância no blues comparada a de Louis Armstrong no jazz
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Abdias Nascimento, Clóvis 
Moura, Lélia Gonzalez, Beatriz 
Nascimento, Jurema Werneck 
e Sueli Carneiro são apenas 
alguns nomes da extensa 
lista de intelectuais negros 
brasileiros. Não é incomum, 
entretanto, que um estudante 
deixe o ensino superior sem 
conhecer e sem ter lido 
nada desses pensadores. 
Para pesquisadores, falta à 
academia e à educação de 
forma geral um conhecimento 
maior sobre a intelectualidade 
negra, não apenas brasileira. 
É preciso também ter acesso 
a obras de pensadores negros 
traduzidas.

A busca pelo protagonismo 
negro foi o que motivou a 
pesquisa do professor de 
história Carlos Machado. 
No livro Ciência, Tecnologia 
e Inovação Africana e 
Afrodescendente, ele compilou 
algumas histórias e legados de 
pesquisadores negros para a 
humanidade. Ele explica que 
essas pessoas são responsáveis 
por invenções que fazem parte 
do nosso cotidiano. “Mas o 
eurocentrismo escondeu ou 
apagou essa história como 
se ela não existisse e aí essas 
informações, uma parcela 
delas, fi cou como se fosse um 
legado europeu”, disse.

Segundo ele, a matemática 
tem origem no continente 
africano, assim como a 
astronomia e a universidade. 
“Há anos eu tinha ouvido falar 

que as primeiras universidades 
do mundo tinham sido 
construídas na Europa, como 
a Universidade de Bologna 
no século 11, mas há notícias 
de universidades, centro 
de estudos na África já no 
século 30 antes de Cristo”, diz. 
“Temos diversas infl uências 
africanas no nosso cotidiano, 
na metalurgia, selagem, na 
fi losofi a, na engenharia, na 
arquitetura, no urbanismo, 
a presença negra está além 
da música e da cultura, a 
presença negra está em vários 
campos do conhecimento e 
isso precisa ser resgatado para 
além do século 21.”

A pesquisa, no entanto, 
não foi fácil. Machado 
conta que, em 1995, quando 
buscava por pesquisadores 
negros, “aparecia cientista 
negro como obra de fi cção 
científi ca e não como algo 
real”. Segundo ele, esse 
apagamento do protagonismo 
negro data do processo de 

escravidão, que começou a 
partir do século 15 e tinha 
como objetivo desumanizar 
quem era escravizado. “Você 
não dominava apenas com 
as armas. Você dominava por 
meio da cultura e da religião. 
Então você tinha que destruir 
totalmente este ser humano. 
Então, ele tinha que abraçar 
totalmente a cultura europeia 
como se fosse a única possível. 
E a cultura africana foi vista 
como uma coisa bárbara, 
baixa, selvagem”.

A difi culdade que ele 
encontrou na década de 
90 persiste hoje. Segundo a 
advogada e pós-doutora pela 
Universidade de Texas Ana 
Luiza Flausino esse é um 
desafi o que a universidade 
brasileira coloca para os 
pesquisadores negros. “Os 
nossos temas são vistos 
com muita desconfi ança”, 
diz. “De forma geral, nós 
não traduzimos textos de 
pessoas negras de África e da 
diáspora. A universidade não 
tem cumprido esse papel de 
priorizar também a tradução 
de textos, só fi ca reeditando 
clássicos europeus. A gente 
tem pouco acesso, em língua 
portuguesa, a alguns clássicos 
fundamentais e não estou 
colocando só pessoas negras, 
mas de indianos, do oriente. A 
gente tem tão pouca coisa que 
circula em termos globais, que 
a gente acaba perdendo com a 
possibilidade de troca”, diz.

O recente 13 de maio marca 
a abolição formal da escravatura, 
mas o Brasil está longe de acabar 
com o racismo presente nas insti-
tuições. Nas universidades, locais 
de construção do saber, a ques-
tão ainda se perpetua na gradua-
ção, apesar do sistema de cotas, e 
mais ainda na pós-graduação e na 
pesquisa científi ca, onde são ra-
ras as ações afi rmativas. Pesquisa-
dores negros relatam as difi culda-
des que enfrentam na academia, 
desde o ingresso e a permanên-
cia até as barreiras para abordar 
temas que envolvem questões ra-
ciais. Para esses especialistas, a 
tentativa de invisibilidade de ne-
gros como protagonistas de pro-
cessos acadêmicos impacta toda 
a sociedade.

As trajetórias se repetem em 
diferentes universidades e am-
bientes acadêmicos. A mestra em 
educação Verônica Diano Bra-
ga conta que não conseguiu, ain-
da na graduação, um professor 
que concordasse em fazer a orien-
tação sobre o tema “O rap para a 
juventude de periferia”. Por conta 
própria, ela pesquisou, escreveu e 
apresentou o trabalho de conclu-
são de curso.

A doutora em história Ana Flá-
via Magalhães Pinto tentou in-
gressar no mestrado em comuni-
cação social com o tema impren-
sa negra no século 19, mas não foi 
aceita. A recomendação foi que ela 
- que tinha graduação em jornalis-
mo - tratasse do assunto no depar-
tamento de história, onde foi acei-

ta. Atualmente, Ana Flávia é refe-
rência no tema, inclusive, na pró-
pria comunicação.

“Uma série de preconcei-
tos levava a restringir [o estudo 
do tema] e isso acontece em vá-
rias áreas. Existe uma incapaci-
dade das pessoas de compreende-
rem que falar da experiência ne-
gra no Brasil é falar sobre a popu-
lação brasileira [majoritariamente 
negra]. As pessoas tendem a achar 
que discutir as relações raciais, 

discutir sobre as questões da po-
pulação negra, é falar sobre algo li-
mitado. Não é”, diz Ana Flávia.

“A questão do preconceito, do 
racismo começa quando eu me 
declaro mulher negra. Quando eu 
me declaro mulher negra, pós-gra-
duada e professora universitária, 
ele aumenta muito mais”, diz Ve-
rônica, que trabalha em uma insti-
tuição privada onde, segundo ela, 
de 300 professores, três são negros, 
sendo ela a única mulher.

“Já houve situações em que fui 
a eventos e a secretária disse: ‘se-
nhora, não posso te atender, es-
tamos muito ocupados’, e eu era 
a palestrante principal. Eu deixo. 
Quando a pessoa que me convi-
dou chega e pergunta porque eu 
não me apresentei, eu digo que 
tentei, mas não consegui. Há dis-
criminação estética. As pesso-
as não estão preparadas para que 
uma mulher negra e jovem seja a 
doutora ou a mestre”, acrescenta 
Verônica, também conhecida no 
hip hop como Vera Veronika.

Segundo a Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios (Pnad) 
de 2013, mais da metade da po-
pulação brasileira (52,9%) é ne-
gra (soma daqueles que se decla-
ram pretos e pardos). A porcenta-
gem, no entanto, não se repete em 
espaços como a academia. A Pnad 
mostra que 0,19% da população 
do país cursa mestrado ou douto-
rado. De um total de 387,4 mil pós-
-graduandos, 112 mil são negros 
– menos da metade dos 270,6 mil 
brancos.

A SECRETARIA DE Políticas de Pro-
moção da Igualdade Racial (Sep-
pir) deve apresentar até o fi m de 
junho uma proposta de cotas para 
estudantes negros na pós-gradua-
ção. A intenção é que as institui-
ções federais em todo o país au-
mentem o acesso desses alunos, 
garantindo não apenas o ingres-
so, mas a diversidade de temas 
pesquisados. “É algo imprescin-
dível para o país, tendo em vista 
que as políticas de ação afi rmati-
va tendem a agregar valor. Quan-
to maior a diversidade, maior qua-
lidade. Não só na esfera da corre-
ção da desigualdade, mas em fun-
ção de melhorar a qualidade da 
pós-graduação”, diz o secretário 
de Políticas de Ações Afi rmativas 
da Seppir, Ronaldo Barros.

Atualmente as cotas raciais 
para pós-graduação são aplicadas 
em alguns processos seletivos e em 
alguns departamentos de institui-
ções de ensino. A maior abrangên-
cia é no Rio de Janeiro onde uma 
lei estadual (Lei 6.914/14) estabe-
lece que 12% das vagas de pós-
-graduação das universidades pú-
blicas do estado do Rio de Janei-
ro sejam destinadas a negros e in-
dígenas. A proposta vai se basear 
na Lei de Cotas (Lei 12.711/12) da 
graduação, que estabelece que até 
2016, 50% das vagas das universi-
dades federais e das instituições 
federais de ensino técnico de nível 
médio devem ser reservadas a es-
tudantes de escolas públicas. A lei 
também garante reserva de vagas 
para estudantes negros.

A Seppir, da ministra Nilma 
Lino Gomes, irá propor também 
o fortalecimento de linhas de pes-
quisa voltadas para questões ra-
ciais, assim como dos Núcleos de 
Estudos Afro-Brasileiros presen-
tes em universidades federais e es-
taduais. “Na graduação temos um 

sistema unifi cado, coisa que não 
temos na pós-graduação”, expli-
ca Barros, referindo-se ao proces-
so de seleção que varia de institui-
ção para instituição. “Queremos 
encontrar formas de promover 
esse ingresso sem ferir a autono-
mia das instituições.”

A proposta, que está sendo 
discutida em um grupo de traba-
lho na Seppir, ainda será apresen-

tada ao Ministério da Educação e 
outras áreas do governo para ser 
discutida antes de ser colocada 
em prática. Para Barros, a presen-
ça de estudantes negros na pós-
-graduação é baixa. “Se conside-
rarmos que a população negra re-
presenta 53% da população e isso 
não se refl ete nem na graduação 
nem na pós signifi ca que tem uma 
grande riqueza que não está sendo 

valorizada”, diz. “Há uma necessi-
dade não só de abrir vagas como 
abrir linhas de pesquisa para as re-
lações étnico-raciais. O Brasil pre-
cisa conhecer melhor a sua reali-
dade, já que esse grupo compõe a 
maioria absoluta da população.”

Outra questão que é debatida 
pela Seppir é a contratação de pro-
fessores negros. A pasta monitora 
os concursos públicos e diz que, 

muitas vezes, esses exames de in-
gresso “não estão indo ao encon-
tro do espírito da Lei de Cotas”. Os 
casos estão sendo encaminhados 
à ouvidoria da pasta para a ela-
boração de relatórios estatísticos. 
A Lei 12.990/14 reserva aos ne-
gros 20% das vagas de concursos 
públicos federais. Para a reserva 
ser aplicada, é preciso uma oferta 
mínima de três vagas. “O forma-

to histórico dos concursos no en-
sino superior tem sido especifi car 
vaga a vaga e isso não está de acor-
do com o espírito da lei que se apli-
caria às vagas daquela instituição. 
Então a defi nição de vagas isola-
das tem gerado essa incompatibi-
lidade. As instituições precisam se 
adequar sob pena de incorrer na 
violação dos princípios legais”, diz 
o secretário.

MARIANA TOKARNIA
AGÊNCIA BRASIL

GOVERNO DEVE PROPOR COTAS 
NA PÓS-GRADUAÇÃO ATÉ JUNHO
/ DIREITOS /  SECRETARIA DE POLÍTICAS DE PROMOÇÃO DA IGUALDADE RACIAL QUER APRESENTAR ATÉ O FIM DE JUNHO PROPOSTA DE COTAS 
PARA NEGROS NA PÓS-GRADUAÇÃO COM O OBJETIVO GARANTIR O INGRESSO DESSES ESTUDANTES E A DIVERSIDADE DE TEMAS PESQUISADOS

 ▶ Secretaria de Políticas de Promoção da Igualdade Racial,  chefi ada pela Nilma Lino Gomes vai apresentar proposta ao Ministério da Educação 

RACISMO PREJUDICA PRODUÇÃO 
CIENTÍFICA DE PESQUISADORES

INTELECTUAIS NEGROS ESTÃO FORA DA 
BIBLIOGRAFIA, CRITICAM ESPECIALISTAS

 ▶ Pesquisas ligadas a temas raciais 

sofrem barreiras na academia 

 ▶ Abdias Nascimento, um dos 

intelectuais estigmatizados 

ROSILDA CRUZ / SECULT-BA

ANTÔNIO CRUZ / ABr
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Jota Oliveira
NO ALTAR

Com a bênção dos pais José 
Roberto de Almeida e Maria 
Carmen Farias de Almeida, 
Greenfeel Cardoso (in 
memorian) e Maria Tereza 
de Moraes, Maria Gabriela 
e Carlos selam o amor em 
cerimônia religiosa celebrada 
pelo Pe. Gentil, logo mais às 
19 horas, na Igreja Bom Jesus 
das Dores.
Após a cerimônia, os noivos 
recepcionarão os convidados 
no Olimpo Recepções.

CORTEJO
Apadrinharão os noivos: 
Carol Almeida e Gilberto 
Barroso. Duda Almeida 
e Felipe Coelho. Marcelle 
Farias e Garibaldi Chianca. 
Eduardo Farias e Lara 
Figueiredo. Jô Maranhão e 
Eduardo Maranhão. Jussara 
Schver e Alberto Sodré. 
Aurea Gonçalves e João 
Felipe Almeida. Maria Helena 
Almeida e João Almeida. 
Lidianne Dantas e Renato 
Segundo. Juliana Valle e 
Guilherme Farias. Maria 
Luiza Nelson e Felipe Alves. 
Catarina Valle e Diogo Schver. 
Jeff erson Barbalho e Flavia 
Santa Rosa. Ivanoide Maia e 
Yasha Barros. Edmar Gadelha 
e Tinesa Emerenciano. 
Adriano Santos e Alexandra 
Elim (da noiva)
Gabriella Moraes e Cleber 
Ferreira. Socorro Moraes e 
José Cândido. Suzana Moraes 
e Sérgio Calábria. Bruno 
Moraes e Janaina Bessa. 
Paulo Moraes e Amariles. 
Luciola Moraes e Antonio 
João. Daniele Calábria e Carlos 
Calábria. Hermano Morais e 
Suely. Carol Santos e Eduardo 
Varela. Mariana Pinheiro e 
Wellington Fernandes. Aline 
Pessoa e Mercil Torres. Raínne 
e Vitor. Luiza Freire e Lucas 
Calado. Mariana Segundo e 
Felipe Braga. Anna Katarina e 
André Roberto. Th aisa Barreto 
e Bruno Almeida (do noivo)

ROSÉ
De acordo com site 
especializado AppleInsider, 
o próximo iPhone, 
provavelmente chamado de 
6S, estará disponível em ouro 
rosé. Esta nova versão vai 
combinar com o Apple Watch 
da mesma cor, que é feito de 
ouro 18 quilates e preço inicial 
de US$ 10.000.

ARTE
Os admiradores de arte 
que vão estar por São Paulo 
em setembro já podem se 
programar para a exposição 
“Frida Kahlo e as mulheres 
surrealistas no México.” As 
obras serão expostas no 
Instituto Tomie Ohtake. 
Frida é conhecida pelas suas 
obras centradas no universo 
feminino. Veja em Take a Note 
no JotaOliveira.com.br.

SAUDÁVEL
Neste sábado, será realizada 
a segunda edição da Feirinha 
Natureba Pulse. As barracas 
de produtos naturais, 
orgânicos e “fi t” estarão 
armadas, das 8h até às 12h, no 
átrio central da Pulse Health 
& Fitness.

VACINA 
Mesmo com uma vasta 
epidemia de dengue no 
país, o Ministério da Saúde 

“Você é a 

única pessoa 

no mundo que 

sabe a verdade 

sobre sua vida, 

portanto, tudo 

que falam a 

seu respeito é 

problema deles 

e não seu!” 

(desconhecido)

Carpe 
Diem

Abraços com vivas 
de felicidades para 
Carla Bezerra, 
Dilvana Torres, 
Nubia Dantas, Olavo 
Maia Filho, Gotardo 
Emerenciano,  Luiz 
Eduardo (Duda) 
Bulhões.
- Comemora-se 
também o Dia do 
Gari.

PA
RA
BÉNS

jotaoliveira@novojornal.jor.br

CEDIDA

BLOGJOTAOLIVEIRA

ARQUIVO

ARQUIVO

 ▶ Gotardo Emerenciano mudando de idade hoje divide 

felicidade com a amada Magda

 ▶ Vivas para o casal suplente de Senador Theodorico Neto e Carla Bezerra. Ela 

trocando de idade hoje

 ▶ O aniversariante Luiz Eduardo (Duda) Bulhões em vivas e 

mimos com a musa Gerlane

CEDIDA

 ▶ Maria Gabriela e Carlos se despedem da vida de solteiros 

em nupcial logo mais à noite na Igreja Bom Jesus das Dores

anunciou que ainda não há 
prazo para uma vacina. O 
laboratório privado Sanofi  
Pasteur foi o primeiro do 
mundo a concluir estudos 
da vacina, que está sendo 
analisada pela Anvisa para 
concessão de registro.

SORRY
A empresa australiana “Sorry 
it’s over” criou um serviço 
que está dando o que falar. A 
partir de US$ 5, cerca de R$ 
15, a empresa pode colocar 
um ponto fi nal em namoros, 
noivados ou até casamentos. 
Os métodos usados são via 
SMS, e-mail, telefone, mas se 
for pessoalmente, o valor sobe 
para US$ 66, quase R$ 200.

CAPACITAÇÃO
Os Bombeiros do RN e a 
Sociedade Brasileira de 
Salvamento Aquático vão 
capacitar surfi stas para 
contribuir com a redução de 
afogamentos no litoral. A ação 
será dias 09 e 11 de junho, na 
praia de Ponta Negra e em 
Pipa. Durante as aulas, os 
participantes irão aprender 
técnicas de salvamento com o 
uso de pranchas de Stand UP 
Paddle e de surf. 

STAR
Um dos musicais mais 

premiados da atualidade, 
“Cazuza Pro Dia Nascer Feliz, 
o Musical” chega a Natal nos 
próximos dias 29, 30 e 31 de 
maio no Teatro Riachuelo. 
O espetáculo já foi visto por 
mais de 200 mil espectadores 
e é estrelado pelo ator e 
músico Emílio Dantas. 

QUEDA
O Brasil deve cair para 
8ª posição no ranking de 
maiores PIBs, segundo 
previsão do Fundo Monetário 
Internacional. Caso a queda 
seja confi rmada, o país 
voltará ao patamar que 
ocupava em 2009. A melhor 
posição do Brasil foi em 2011, 
quando chegou a ser a sexta 
maior economia mundial e 
superou o Reino Unido.

TRUQUE
No país, que o lema de 
governo é “Brasil: Pátria 
Educadora”, o caminho do 
candidato do PT para ocupar 
vaga no STF é de gratidão e 
esperteza. E isso, Luiz Fachin 
vem demonstrado que tem. 

MOVIMENTO
Na Pink Elephant hoje tem 
Noite Carioca com a banda 
Noizz do RJ, banda Som & 
Balanço e DJ Gunner, a partir 
das 22h. 

 ▶ Sem alardes, com a espontaneidade e simpatia natural, casal Governador Robinson Faria e Julianne Faria 

com os fi lhos Maria Fernanda e Gabriel no Restaurante Talher
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A CAIXA ECONÔMICA Federal (CEF) 
divulgou ontem que renovou o 
contrato de patrocínio com o 
ABC e mais seis clubes até o fi nal 
do ano. O América, no entanto, 
fi cou de fora da lista. Apesar dis-
so, a direção do Alvinegro man-
tém a cautela e diz que uma reu-
nião para a próxima quinta-feira, 
dia 21, está marcada – na qual o 
acordo deverá ser selado. 

A renovação com o Alvine-
gro está encaminhada. O Dra-
gão, por sua vez, vive situação 
mais complicada em função de 
jogar a Série C neste ano – assim 
como acontece com o ASA-AL. 

Segundo a nota da Caixa, 
ABC, Atlético-PR, Coritiba, CRB, 
Vitória, Sport e Atlético-GO terão 
seus patrocínios renovados até o 
dia 31 de dezembro deste ano.

“Nós tivemos primeiro uma 
reunião, junto com a senadora 
Fátima Bezerra, o ministro Gari-
baldi Alves e o deputado Walter 
Alves onde nos foi pedido uma 
série de documentos, o que já foi 
cumprido”, explicou o vice-presi-
dente administrativo, de fi nan-
ças e relações institucionais do 
ABC Rogério Marinho.

Uma nova reunião está mar-
cada para o dia 21 de maio, onde 
os procedimentos fi nais devem 
ser tomados. Sobre as novida-
des, Marinho diz que o tempo 

de contrato é a principal. “Houve 
algumas modifi cações no con-
trato. Uma delas é que ele se-
ria até o fi nal de dezembro para 
uma melhor equalização de ge-
renciamento”, destaca. “A gente 
quer abrir uma janela de nego-
ciação só”, explicou Gerson Bor-
dignon, superintendente nacio-
nal de Marketing da Caixa sobre 
a mudança.

O dirigente abecedista con-
sidera importante uma renova-
ção com o banco. “É uma marca 
que tem uma capilaridade muito 
importante e passa uma imagem 
boa para o clube, assim como o 
clube passa para a marca”, avalia.

Com o contrato de oito me-
ses, os valores mudam. Pelo anti-
go documento, fi rmado em maio 
do ano passado e que se encer-
ra neste mês, o clube recebeu R$ 
2 milhões, valor idêntico ao do 
América.

“Haverá uma proporciona-
lidade nesse número, já que o 
tempo de contrato é menor. 
Mas nós pleiteamos um aumen-
to nesse valor potencial e vamos 
ter uma resposta na quinta-fei-
ra”, explicou Rogério Marinho. 

Para o América, no entan-
to, a situação é mais complica-
da. Ao anunciar ontem os times 
contemplados com a renova-

ção do patrocínio até o fi nal do 
ano, o Dragão fi cou de fora, jun-
to com o Paraná – que perdeu as 
Certidões Negativa de Débito – e 
o ASA, que não subiu para a Sé-
rie B na temporada passada e jo-
gará novamente a Terceira Divi-
são. De 15 clubes, a tendência é 
que Caixa diminua para 12.

Ao NOVO JORNAL, o diretor 
de futebol do América Eliel Tava-
res disse que dirigentes do clube 
terão uma nova reunião na pró-
xima terça-feira com os repre-
sentantes do banco.

“O presidente em exercício 
Hermano Morais estará em Bra-
sília para algumas ações em re-
lação ao patrocínio, junto com 
o presidente licenciado Gustavo 
Carvalho, a senadora Fátima Be-
zerra e o Ministro Henrique Al-
ves para que nesse ano tão difícil 
a Caixa não nos abandone”, ex-
plicou. “Eles estão empenhados 
nesse processo para viabilizar 
esse patrocínio”, fi nalizou.

A nova presidente da Caixa 
Miriam Belchior pretende dimi-
nuir o valor de R$ 100 milhões 
gasto na temporada passada. A 
ideia é que a partir de 2016, prin-
cipalmente, essa postura expan-
siva de patrocínio aos clubes de 
futebol no Brasil diminua ainda 
mais e apenas clubes envolvidos 
na Copa Libertadores da Améri-
ca e na Série A do Campeonato 
Brasileiro sejam contemplados 
com o patrocínio master.

ADER OLIVEIRA
DO WAVES

OS POTIGUARES JADSON André e Ita-
lo Ferreira vão se enfrentar em 
uma das baterias das quartas de 
fi nal do Rio Surf Pro, etapa do cir-
cuito mundial, na Barra da Tijuca, 
Rio de Janeiro. Eles estão empata-
dos em 17o lugar no ranking da 
elite mundial. O primeiro tem 25 
anos e nasceu em Natal. Já Italo, 
que completou 21 no último dia 
6 de maio, é natural de Baía For-
mosa, também no litoral potiguar. 

“Vai ser uma bateria como ou-
tra qualquer. Tenho um carinho 
muito grande por ele, mas, como 
sempre falo, o surf é um esporte 
individual. Infelizmente enfrenta-
rei um amigo, mas ainda bem que 
é nas quartas. Acho pior quando é 
na repescagem ou no round 3. Vai 
ser uma bateria boa e estarei pre-
parado”, resumiu Jadson.

Ontem, eles duelaram no 
round 4 da competição, em ba-
talha que também contou com 
a participação do neozelandês 
Ricardo Christie. Foi uma dispu-
ta acirrada e com poucas notas 
expressivas. Melhor para Jadson, 
autor de 6.50 e 6.13, contra 6.23 e 
5.70 de Italo, segundo colocado.

Depois da derrota, Italo deu 
a volta por cima com uma belís-
sima apresentação contra o ha-
vaiano John John Florence. O po-
tiguar investiu nos aéreos de ba-
ckside e deixou o adversário pre-
cisando de uma combinação de 
notas no total de 15.73 pontos. 

Sem conseguir reagir, John 
John saiu da água com apenas 3.27 
e 1.60 nas duas melhores ondas, 

contra 7.00 e 8.73 do brasileiro.
“Estou muito feliz porque ti-

rar o John John (Florence) é muito 
difícil. Ele é um excelente surfi sta 
que faz qualquer tipo de manobra, 
mas o mar estava difícil e eu con-
segui escolher boas ondas pra fa-
zer os aéreos que me garantiram a 
vitória”, disse Italo Ferreira, que já 
havia vencido o tricampeão mun-
dial Mick Fanning em sua estreia 
no Oi Rio Pro na terça-feira e des-
pachado o número 5 do ranking, 
Nat Young, em sua primeira atu-
ação na sexta-feira. “Infelizmente 
eu quebrei minha prancha mágica 
surfando hoje (sexta-feira) cedo, 
mas escolhi outra que está mui-
to boa também e agora é me con-
centrar para amanhã. Minha bate-

ria vai ser contra Jadson (André), 
que é um grande amigo e acho que 
vai ser bem legal, já estou ansioso 
para essa bateria”.

TOLEDO
Quem já estava nas quartas 

era Filipe Toledo, vencedor da pri-
meira etapa do circuito, na Aus-
trália. Com mais uma atuação es-
petacular, o atleta roubou a cena 
na abertura da quarta fase.

Terceiro colocado no ranking, 
Filipinho abriu a disputa com 
uma nota 10 e não teve nenhuma 
difi culdade para avançar.

Para arrancar nota máxima 
dos juízes, Filipinho mandou um 
aéreo rodando na primeira ma-
nobra, um aéreo reverse na sequ-

ência e fi nalizou com uma batida 
na junção.

Confi ante, o brasileiro dispa-
rou de vez na liderança com uma 
nota 7.83 depois de mandar um 
layback na junção.

Precisando de uma combi-
nação de notas no total de 17.84 
pontos, o australiano Matt Ban-
ting e o havaiano John John Flo-
rence bem que tentaram, mas 
não conseguiram impedir a vitó-
ria do ubatubense.

“Estou fi cando o tempo todo 
com a minha família e os meus 
amigos, e isso realmente me aju-
da”, diz Filipe. “Essa torcida que 
sempre lota a praia aqui no Rio 
de Janeiro é incrível. Eu adoro, re-
almente adoro e tiro muita moti-

vação disso. Quando eu corro na 
praia com todos gritando, nos in-
centivando, é o melhor sentimen-
to do mundo. Eu me sinto aben-
çoado por ter este apoio. Infeliz-
mente Gabriel e Adriano perde-
ram hoje, mas estou à vontade e 
confi ante. Tentarei o meu melhor 
para estar na fi nal e representar o 
Brasil. Quero a lycra amarela de 
volta também”, fi naliza o atleta.

Antes de John John ser elimi-
nado por Italo, Banting entrou na 
água para tentar a recuperação, 
mas foi eliminado pelo neozelan-
dês Ricardo Christie.

Motivado depois de eliminar 
o líder Adriano de Souza, Ricar-
do teve muito trabalho para de-
ter Banting e venceu por 13.50 a 

13.27. O australiano teve a melhor 
nota do confronto (8.00), mas o 
neozelandês foi mais constante 
e levou a melhor com 6.83 e 6.67.

Nas quartas, Ricardo Christie 
reencontra Filipe Toledo. O neo-
zelandês eliminou o brasileiro na 
repescagem em Margaret River, 
Austrália, quando Filipinho lide-
rava o ranking do tour ao lado de 
Mick Fanning.

A próxima chamada para 
avaliação das condições do mar 
acontece hoje, às 7 horas. O dia 
deve ser reservado às mulheres 
e existe boa possibilidade de a 
World Surf League (WSL) colocar 
as quartas-de-fi nal da categoria 
masculina na água. As fi nais de-
vem rolar na manhã do domingo.

DUELO POTIGUAR 
NO RIO

/ TOPS /  JADSON ANDRÉ ENCARA O 
CONTERRÂNEO ÍTALO FERREIRA NAS 
QUARTAS-DE-FINAL DO OI RIO PRO; 
FILIPE TOLEDO TAMBÉM SEGUE NA BRIGA

 ▶ Jadson André se valeu dos tubos da Barra da Tijuca para garantir sua vagas nas quartas  ▶ Ítalo Ferreira passou folgado pelo favorito John John Florence ao realizar belos aéreos
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ABC fi ca perto de renovar com a Caixa
/ PATROCÍNIO /

O DIA ONTEM foi movimentado no 
Centro de Treinamento Abílio 
Medeiros, em Parnamirim. Dois 
dias antes da estreia na Série C 
do Brasileirão, o América teve 
novidades no elenco e na comis-
são técnica do clube para o se-
gundo semestre. 

O técnico Roberto Fernan-
des perdeu seus dois auxiliares 
para o futebol do Cazaquistão. 
Luizinho Lopes e Barata, ambos 
indicados pelo técnico, foram 
convidados pelo potiguar Cacau 
a integrarem a comissão técnica 
do Kairat Almaty, atual campeão 
da Copa UEFA de futsal em cima 
do Barcelona. 

As vagas não fi caram muito 
tempo desocupadas. Pouco tem-
po depois a direção anunciou 
a volta de Leandro Sena ao Al-
virrubro. Sena já desempenhou 
a função no Dragão durante a 
temporada 2013 e logo depois foi 
efetivado como técnico até ser 
demitido em março do ano se-
guinte.  Depois passou ainda por 
Treze-PB e Icasa-PB.

O último trabalho de Lean-
dro Sena foi no Globo de Ceará-
-Mirim, no início deste ano. Lá, 
se envolveu em uma polêmica 
com o presidente Marconi Bar-
retto depois da goleada sofrida 
exatamente para o América na 
Copa do Brasil por 5 a 1 e acabou 
demitido. 

Além de Sena, outra boa no-
tícia para o técnico Roberto Fer-
nandes foi a renovação de con-
trato com o atacante Max. Se-
gundo artilheiro do país no ano 
com 16 gols marcados, o centro-
avante negociava um novo acor-
do com o Alvirrubro desde o iní-
cio de maio. O novo acordo vale 
até dezembro deste ano.

Do time que entrará em cam-
po contra o Águia de Marabá 
amanhã, Max é o único que par-
ticipou da campanha de aces-
so do clube em 2011. Diante do 
Atlético-GO, na quarta-feira pas-
sada, ele completou 150 jogos 
com a camisa do Dragão. Des-
de 2012 em Natal, Max está na 
quarta passagem com a camisa 
do Alvirrubro, onde já atuou em 
2006, 2008 e 2011.

Além de Max, a direção 
anunciou a contratação do late-
ral-esquerdo Rafael Estevam, de 
27 anos. O jogador defendeu a 
Caldense durante o Campeona-
to Mineiro deste ano e fi cou com 
o vice-campeonato, após derrota 
na fi nal para o Atlético-MG. 

Rafael irá suprir uma das 
principais carências do elenco 
Alvirrubro. Desde o início do ano, 
o meia Álvaro tem sido improvi-
sado na função. Julinho e Maga-
lhães chegaram a ser titulares, 
mas não agradaram a comissão 
técnica e acabaram dispensados.  

 ▶ Marinho diz que ABC negociou novo valor e espera resposta na reunião

FÁBIO CORTEZ / NJ

SENA VOLTA COMO 
AUXILIAR TÉCNICO E 
MAX RENOVA

/ AMÉRICA /


